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PARAÍBA  (  ESTADO  )  PRESIDENTE 
(  SÓLON  BARBOSA  DE  LUCENA  ) 
MENSAGEM  ...  1<>  DE  SETEMBRO  DE  1923Í 


*  *  M6NSAG6M  apresen- 

TAPA  Â  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA 
DO  ESTADO  DA  PARAHYBA.  NA 
ABERTURA  DA  4'  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA DA  8'  LEGISLATURA,  A  1.» 
DE  SETEMBRO  DE  1923,  PELO  PR 
SÓLON  BARBOSA  DE  LUCENA. 
PRESIDENTE  DO  ESTADO.  *  *  ❖ 


Srs.  membros  da  Assembléa  Legislativa: 

Venho  hoje,  como  me  cumpre,  apresentar-vos  mais 
uma  vez  um  resumo  dos  factos  occorridos  no  decurso  do 
anno  administrativo  que  ora  se  encerra;  suggerir-vos,  em 
nome  dos  interesses  collectivos  da  Parahyba,  algumas  medi- 
das de  que  carece  o  meu  govêrno  para  levar  a  bom  termo 
a  tarefa  que  lhe  foi  confiada,  e,  antes  de  tudo,  agradecer-vos 
a  solidariedade  indefectivel  com  que  o  tendes  até  agora 
prestigiado. 

Sinto-me  jubiloso  por  poder  affirmar-vos  que  o  nosso 
Estado  continua  desfructar  a  paz  e  a  relativa  prosperidade 
que  lhe  têm  advindo  de  uma  série  de  administrações  labo- 
riosas e  da  politica  liberal  aqui  iniciada  sob  os  auspícios  do 
exmo.  sr.  dr.  Epitácio  Pessoa,  havendo  nelle  logar  para 
todas  as  opiniões  e  campo  aberto  ás  mais  arrojadas  inicia- 
tivas, desde  que  não  collidam  com  os  interesses  legitimos  da 
collectividade. 

A  Parahyba  muito  espera  do  vosso  patriotismo,  certa 
como  está  de  que  tudo  fareis  por  ergue-la  á  altura  dos  seus 
grandes  destinos. 

Apraz-me  começar  a  presente  exposição  pela  Justiça. 
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•        Em  a  mensagem  que  tive  a  honra  de  dirigir-vos,  o 

anno  passado,  chamava  a  vossa  preciosa  attanção  para  a 
necessidade  de  estabelecer  o  julgamento  singular  em  mate- 
ria  de  ferimentos  leves,  bem  como  para  os  casos  de  pecu- 
lato e  crimes  congéneres,  quando  praticados  contra  a  fazenda 
estadual.  E,  procurando  dar  os  motivos  de  minhas  sugges- 
tões,  enumerava:  a  marcha  morosa  do  julgamento  em  cri- 
.  mes  de  pouca  monta,  para  os  primeiros,  è,  para  os  últimos, 
o  afrouxamento  sentimental  em  que,  de  ha  muito,  vem  ca- 
hindo  a  instituição  do  jury,  mercê  da  condescendência  las- 
timável dos  jurados  para  os  individuos  que  defraudam  as 
rendas  publicas.  Reforçando  as  minhas  observações,  com 
dados  positivos,  os  órgãos  mais  auctorizados  da  justiça  no 
Estado  em  relatórios  assignalam  o  facto,  pedindo  para  elle 
a  attenção  dos  poderes  competentes. 

Esse  afrouxamento,  que  parece  resultar  da  benevo- 
lência de  nossas  leis  repressivas,  inflúe,  de  modo  decisivo, 
no  julgamento  collectivo  dos  juizes  de  facto,  justifica  e  am- 
para esse  fraquejar  de  consciência  individual;  crea  os  estí- 
mulos mais  decididos  ás  praticas  condemnaveis  do  desforço 
pessoal,  e,  quebrando  os  freios  da  inhibição  psychologica 
gerados  ao  influxo  da  pena,  preparar-nos-á  a  dissolução  da 
ordem  jurídica,  se  a  vossa  sabedoria  não  armar  a  justiça 
das  leis  e  dos  meios  legaes  de  que  carece  para  repressão  ef- 
ficiente  dos  legionários  do  crime. 

Basta  dizer- vos  que,  dentre  1 7  réos  aqui  julgados  em 
processos  de  crimes  de  ferimentos  leves,  só  dois  foram  con- 
demnados,  e  esses  mesmos  porque  os  deixaram  correr  á 
revelia. 


Occorre  mais  o  facto  de  serem  esses  delictos,  de  of- 
fensa  physica,  afiançáveis,  resultando  disto  e  da  tendência 
para  a  absolvição,  nos  tribunaes  populares,  a  inefficacia  do 
artigo  303,  do  Código  Penal,  e  a  marcha  ascendente  do 
crime  livre  dos  estorvos  da  repressão.  Esta  situação  anó- 
mala crea  um  ambiente  propicio  á  desordem,  ao  desforço 
pessoal,  á  falta  de  respeito  á  integridade  physica  e  mora! 
dos  indivíduos  que  compõem  a  sociedade,  gerando,  de  par, 
no  espirito  de  todos,  a  descrença  na  efficacia  das  leis. 

Cumpre-me  também  chamar  a  vossa  attenção  par* 
as  falhas  de  que  se  resentem  as  nossas  leis,  no  tocante  aos 
meios  de  compellir  os  magistrados  ao  cumprimento  dos- seus 
deveres  funccionaes  e,  no  que  respeita  ao  abandono  do 
cargo,  de  leva-los,  sem  os  perigos  de  futuros  damnos  á  fa- 
zenda, ao  abandono  juridicamente  caracterizado  da  carreira 
a  que  já  não  desejam  dedicar  os  seus  esforços. 

Deante  das  demasiadas  garantias  com  que  se  vem  cer- 
cando a  magistratura  e  os  funccionarios  de  toda  a  ordem,  por 
via  de  regra,  sente-se  o  poder  publico  a  braços  com  insuperá- 
veis difficuldades,  no  tocante  á  bôa  marcha  dos  serviços  a  seu 
cargo.  Vem  ao  ponto  o  facto,  geralmente  conhecido,  do  aban- 
dono da  comarca  de  Princeza  pelo  respectivo  juiz,  com  grave 
damno  para  a  população,  facto  este  tanto  mais  curioso 
quanto,  pretextando  moléstia,  o  magistrado,  que  se  não  exo- 
nerou como  estava  moralmente  obrigado  a  faze-lo,  en- 
trega-se  á  advocacia  commercial  neste  e  no  vizinho  Estado 
do  sul,  sem  occultar  os  seus  propósitos  de  não  mais  Voltar 
ao  exercido  do  cargo,  que  pôde  dar  gloria,  mas  não  dá  pão 
abundante . 


^^^^^^'f  V; ..- .  Èm '  face 'dessa -anormalidade  e  das  consiantei^â- 
C  V         mações  dos  seus  jurisdiccionados,  em  officio  n.°  39,  de  8 
de  Janeiro  do  anno  corrente,  houve  por  bem  representar  ao 
Meretissimo  Tribunal  de  Justiça,  pedindo  as  providencias 
que  o  caso  reclama . 

Cumpre,  porém,  accrescentar,  que,  dentro  das  leis 
vigentes,  todas  as  medidas  que  se  possam  tomar  não  lhe 
.  causarão  damno,  nem  lhe  acarretarão  a  perda  do  cargo  por 
abandono  de  emprego,  em  face  dos  dispositivos,  claros  e  ca- 
tegóricos das  leis  de  occasião,  que  constituem  a  nossa  orga- 
nização judiciaria .  Posto  que,  nos  princípios  geraes  'do 
direito  administrativo  e  nas  leis  da  organização  da  justiça  fe- 
deral," encontre  o  poder  executivo  remédio  para  esse  caso  sin- 
gular e,  talvez  único,  na  vida  judiciaria  do  Estado,  os  artigos 
56,  da  lei  n.°  8,de  15  de  Dezembro  de  1892,  e  103,  da  lei 
n.°  256,  de  9  de  Outubro  de  1906,  que  regulam  particular- 
mente  a  matéria,  dcsarmaram-no,  indicando  taxativamente 
•  os  casos  únicos  que  levam  o  juiz  á  perda  do  seu  cargo.  «Os 
magistrados  que  entrarem  no  exercício  de  suas  funcções, 
diz  a  lei,  só  perderão  os  cargos  por  sentença  criminal  defi- 
nitiva, por  incapacidade  physica  ou  moral,  por  aposentado- 
ria ou  disponibilidade»  e,  reforçando-lhe  redundantemente 
a  lettra  e  o  espirito  de  garantia  que  a  anima  no  paragrapho 
l.°  do  referido  artigo,  estabelece  que  «os  magistrados  não 
podem  ser  suspensos,  nem  privados  dos  seus  cargos,  senão 
em  virtude  de  pronuncia  ou  sentença  passada  em  julgado, 
envolvendo  este  a  perda  do  cargo.» 

Respeitando,  por  princípios,  as  leis  e  pensando  que  - 
o  espirito  liberal  que  prestigia  a  magistratura  e  a  cérca  de 
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garantias,  é  uma  das  mais  formosas  conquistas  politicas 
dfi  nosso  tempo,  não  me  posso,  comtudo,  conformar  com 
esse  excesso  de  liberalidade  que  eleva  o  juiz  acima  das  . leis 
e  o  torna,  em  casos  como  esse,  um  empecilho,  um  estorvo 
á  missão  do  poder  que  representa. 

Folgo,  porém,  em  reconhecer  que,  em  regra,  os  nos- 
sos magistrados  têm  justa  comprehensãp  dos  seus  deveres, 
o  sentimento  das  responsabilidades  funccionaes  e  honram, 
quasi  todos,  pelo  saber  e  critério,  a  magistratura  estadual. 

Com  o  propósito  de  estimular  a  magistratura  e  in- 
térèssa-la  no  estudo  dos  problemas  mais  sérios  da  jurispru- 
dência, tenho  promovido  a  publicação  da  «Revista  do  Fôro», 
cuja  utilidade  cresce  de  ponto,  por  estabelecer  um  critério 
geral  no  julgamento  dos  casos  particulares,  affectos  á  ju- 
risdicção  do  Superior  Tribunal  do  Estado,  e  divulgar,  entre- 
os  magistrados  do  interior,  o  conhecimento  da  jurisprudên- 
cia firmada  no  Supremo  Tribunal  Federal. 

Essa  revista  será  d'ora  avante  distribuída  gratuita- 
mente aos- juizes  e  demais  membros  da  magistratura. 

Havendo  occorrido,  em  dias  do  mez  de  Julho  pró- 
ximo passado,  na  cidade  de  Areia,  deste  Estado,  uma  lucta 
entre  pessoas  de  grande^  influencia  social  no  meio,  e  de  cuja 
lucta  resultaram  ferimentos  recíprocos  nos  respectivos  con- 
tendores, fiel  aos  meus  propósitos  de  manter  acima  de  tudo 
o  prestigio  da  lei  e  da  Justiça,  designei,  nos  termos  do  ar- 
tigo 71  da  Constituição  estadual,  combinado  com  o  artigo 
342,  do  Código  do  processo  criminal  do  Estado,  uma  com- 
missão  judiciaria,  chefiada  pelo  sr.  dr.  Manuel  Rodrigues 


de  Paiva,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Guaràbira,  para  pro- 
ceder ao 'inquérito  e  formação  da  culpa  sobre  os  factos  deli- 
ctuosos  trazidos  ao  meu  conhecimento . 

Dando  o  devido  cumprimento  á  minha  designação, 
transportou-se  para  aquella  cidade  o  referido  juiz,  nome- 
ando para  auxilia-lo  o  promotor  dr.  Manuel  Simplício  de 
Paiva  e  o  sr .  Joel  Baptista  da  Fonseca,  escrivão  ad-hoc  no 
feito  iniciado. 

Em  17  de  Agosto  findo,  porém,  deu  o  juiz  por  ter- 
minada a  sua  missão,  havendo  pronunciado  os  delinquentes, 
como  incursos  nos  arts.  304,  §  único,  e  303  do  Código  Pe- 
'  nal,  sujeitando-os  «á  prisão,  accusação,  livramento  e  custas» . 

for  Brim  Cumpre-me  aqui  referir-vos  o  lutuoso  acontecimento 

da  morte  de  Ruy  Barbosa,  o  grande  intellectual  e  politico 
•  -         que  era  por  todos  considerado,  nos  últimos  annos,  a  maior 
~  honra  da  nação.   Sabeis  do  vigor  e  da  influencia  tlesse  ex- 

traordinário espirito,  em  todo  o  curso  da  sua  longa  carreira, 
pelas  coisas,  pelos  destinos  do  Brasil.  A  scentelha  de  seu 
génio  cedo  se  revelou  na  imprensa  como  no  fôro  e  na  tri- 
buna parlamentar,  de  sorte  que,  alcançando  a  propaganda 
da  Abolição,  elle  foi  dos  primeiros  nesse  movimento,  para 
logo  depois  ser  dos  primeiros  no  movimento  da  Republica . 
Nesta,  cresceu  Ruy  Barbosa  como  obreiro,  agitador  e  defen- 
sor sem  par,  quer  nas  construcções  fundamentaes  do  gene- 
ralíssimo Deodoro,  quer  nas  reacções  jurídicas  ao  govêrno 
do  marechal  Floriano,  quer,  posteriormente,  em  todo  o  pe- 
ríodo da  vida  orgânica  e  constitucional  deste  regime.  Mui 
conhecidas  são  as  suas  campanhas  politicas,  sobretudo 
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aquellas  em  que  defendeu  sua  candidatura  á  presidência  do 
governo  federal,  candidatura  mais  de  uma  vez  erguida  sob 
alvoroçadas  e  conscientes  sympathias  populares. 

As  celebres  causas  do  habeas-corpus  dos  treze  ge- 
neraes,  da  amnistia,  dos  lentas  da  Escola  Polytechnica,  dos 
magistrados  aposentados,  dos  direitos  do  Amazonas  sobre 
o  Acre  e  muitas  outras  definiram-lhe  a  obra  de  advogado;  a 
obra  geral  de  jurisconsulto  d;lata-se  d'ahi  para  mil  produ- 
cções  do  género  do  Direito,  em  que  culminou,  não  só  nas 
discussões  como  nas  exegeses  e  criticas  superiores  da  Con- 
stituição, do  Código  criminal  e  do  Código  civil  da  Repu- 
blica. .  Isto  no  direito  nacional .  O  direito  publico  inter- 
nacional foi-lhe  campo  egualmente  grato  e  assenhoreado, 
tanto  que  de  sua  irradiação  e  prestigio  como  embaixador  do 
Brasil  na  Conferencia  de  Haya  veiu  a  dizer  o  inglez  William 
Stead  ser  Ruy  a  maior  figura  dessa  assembléa,  assim  tam- 
bém mais  tarde,  quando  já  corriam  jornaes  e  chancellarias 
européas  seus  pareceres  e  doutrinas  sobre  as  questões  da 
grande  guerra,  resumidos  no  famoso  discurso  de  Buenos- 
Aires,  Leon  Bourgeois,  presidente  da  Côrte  Internacional  de 
Jurisconsultos,  de  Paris,  o  proclamou  o  maior  jurisconsulto 
do  mundo . 

Para  a  expansão  dessa  capacidade  de  trabalho  e  de 
combate,  para  o  exercício  desse  saber  encyclopedico,  de  hu- 
manista, jurisconsulto  e  sábio,  dispunha  Ruy  Barbosa  de 
um  estranho  dom  de  imaginação,  de  poesia  e  de  eloquência 
por  onde  se  lhe  subordinavam  ao  gosto  os  mais  mysterio- 
sos  recursos  da  lingua  portugueza.  Giona,  assim,  do  di- 
reito, da  politica  nacional  e  da  raça  brasileira,  determinei,  em 
sua  memoria,  honras  solennes  por  conta  do  Estado. 


li. 


Mu  hkiici  A  ordem  publica  continua  inalterável .   Afóra  raras 

incursões  de  cangaceiros,  nos  mais  distantes  municípios  do 
Estado,  nada  quebra  essa  paz,  que,  por  vezes,  tenho  assigna- 
lado  como  o  melhor  testemunho  da  indole  bôa  e  ordeira  de 
nossa  gente . 

Tenho,  todavia,  bem  a  contra  gosto  meu,  continuado 
a  manter  em  alguns  municípios,  delegados  militares,  único 
-    meio,  aliás,  de  pôr  termo  a  questões  decorrentes  de  rixas  nas- 
cidas da  competição  entre  elementos  políticos  de  uma  mesma 
localidade . 

Em  dias  de  Março,  nesta  capital,  houve  um  intenso 
movimento  de  protesto  contra  a  má  organização  dos  servi- 
ços da  «Empresa  Tracção,  Luz  e  Força»,  movimento  este, 
que,  justo  e  legitimo  a  principio,  logo  degenerou  em  arrua- 
ças e  depredações,  o  que  levou  o  governo  a  empregar  força 
armada  para  conter  os  que,  sob  um  pretexto  razoável,  que- 
riam dar  expansão  aos  seus  mal  contidos  instinctos  de 
desordem. 

Dos  dados  estatísticos  que  illustraram  o  relatório 
do  sr.  dr.  chefe  de  policia,  se  pode,  com  segurança,  con- 
cluir que  a  criminalidade  na  Parahyba  tem  augmentado  na 
v  razão  directa  do  augmento  da  população,  com  ligeiras  oscil- 

lações,  que  se  explicam,  no  período  que  vae  de  1920  a  1921, 
pelo  grande  numero  de  adventícios  empregados  nos  serviços 
das  Obras  Contra  as  Sêccas. 

Continuo  interessado  no  extermínio  do  cangacei- 
rismo,  que  era,  até  bem  pouco  tempo,  uma  das  maiores  pra- 
gas dos  nossos  sertões.  Nessa  campanha  estão  commigo 
seriamente  empenhados  os  govêrnos  de  Pernambuco,  Rio 
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Grande  do  Norte  e  Ceará,  havendo  ficado  estabelecido,  em 
reunião  dos  delegados  respectivos,  levada  a  effeito  em  Re- 
cife, o  anno  próximo  passado,  um  systema  geral  de  medi- 
das tendentes  áquella  finalidade. 

Representou  o  meu  governo  na  dita  reunião  o  sr.  dr. 
Demócrito  de  Almeida,  digno  chefe  de  policia  deste  Estado . 

Compõe-se  actualmente  a  nossa  Força  Policial  d'e      Fwf«  M'8»1 
um  effectivo  de  986  homens,  inclusive  24  officiaes  e  25 
praças  a  serviço  da  secção  de  bombeiros . 

O  accrescimo  de  242  homens,  aos  684  já  existentes, 
ao'  tempo  em  que  vos  dirigi  a  mensagem  passada,  foi  deter- 
minado pela  necessidade  de  melhor  garantir  as  populações 
do  interior  contra  os  assaltos  imprevistos  de  cangaceiros 
vindos  dè  Estados  limitrophes. 

O  estado  moral  da  Força  é  bom ;  os  soldados  são  dis- 
ciplinados e,  em  regra,  briosos,  no  cumprimento  dos  seus- 
deveres;  recebem  bôa  instrucção  militar  e  não  recuam  no 
affrontar  os  perigos  decorrentes  das  luctas  contra  cangacei- 
ros, em  constantes  diligencias  volantes. 

Cumpre,  porém,  aos  poderes  públicos  darem-lhe  ar- 
mamento moderno,  para  substituir  o  existente,  composto, 
em  sua  maioria,  de  armas  dos  tvpos  Comblain  e  ManuBcher, 
imprestáveis . 

Conforme  os  termos  de  vossa  auctorização,  em  De- 
creto de  26  de  Abril  ultimo,  sob  n.°  1 .180,  concedi  aos  of- 
ficiaes e  praças  daquella  corporação  uma  gratificação  provi- 
sória, assim  distribuída :  aos  officiaes,  na  proporção  de  40, 
30  e  20%  sobre  os  primeiros,  segundos  e  terceiros  cem  mil 
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féis  dos  vencimentos,  e  âs  praças  40%  sobre  soldo  e  etapa 
respectivos . 

Com  o  fatlecimento  do  pranteado  capitão-medico  da 
Força,  dr.  Joaquim  Gomes  Hardman,  em  obediência  aos 
termos  regulamentares,  publicaram-se  editaes  chamando 
médicos  a  concurso.  Na  ausência  de  candidatos  inscriptos. 
porém,  continua  no  exercício  interino  das  funcções  de  me- 

* 

dico  da  corporação  o  sr.  dr.  José  de  Souza  Maciel. 

Consoante  as  praxes  do  meu  governo  e  a  acção  jus- 
ticeira e  moralizada  do  sr.  commandante  João  Florêncio, 
continuam  a  realizar-se  naquella  corporação,  com  muita  se- 
riedade e  esnirito  •  de  iustica.  os  concursos  para  preenchi- 
mento dns  claros  de  inferiores  e  sraduados,  dando  isto  logar 
3  "rm  rigorosa  selecção  ri*  aualidndes  e  aptidões,  cada  vez 
mnis  estimuladas  pelo  premio  da  designação  áquelles  que  o 
conquistam  por  forca  de  boa  conducta  e  valor  pessoal. 

Ainda  me  não  foi  possível  organizar  o  pelotão  de  me- 
tralhadoras, que  devia  ser  creado.  nos  termos  do  .vigente  re- 
gulamento da  Forca  Policial.  Peco-vos,  desfarte,  auctoriza- 
cão  para  faze-lo,  concedendo-me  essa  nobre  Assembléa  o  cre- 
dito que  se  fizer  mister  para  a  acquisição  das  armas  e  ape- 
trechos respectivos. 

SnaHi  cwi  Embora  defficiente  para  os  serviços  que  lhe  estão 

affectos,  vae  esta  corporação  desempenhando  um  papel  im- 
portantíssimo no  policiamento  da  cidade.  Cumpre  assina- 
lar o  asseio,  ordem  e  disciplina  que  reinam  em  nossa  Guarda 
Civil,  predicados  esses  que  muito  honram  o  sr.  major  Ro- 
dolpho  Athayde,  official  a  cujo  commando  se  acha  ella 
confiada . 
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Por  occasião  de  completarem-se  os  cem  annos  de     hnpfa  ú  lai 

....       ,  ,    .  n.  266, 4*  Sitmb 

nossa  emancipação  politica,  houve,  em  todo  o  paiz,  um       í§  ig07 

vivo  surto  nacionalista,  de  tal  fórma  intenso,  que  bem  pa- 
rece o  accordar  das  raças  que  nos  constituem,  para  o  traba- 
lho consciente  da  unidade  pátria,  realizado  despreocupada- 
mente, até  aqui,  por  força  das  virtudes  immanentes  no  ca- 
racter dos  nossos  antepassados  e,  mercê  delias,  firmada,  de 
vez,  atravez  da  historia,  numa  sequencia  ininterrupta  de 
actos,  attitudes  e  soluções  jurídicas,  que  nos  collocam  no 
plano  elevado  dos  povos  superiores .  Foi,  então,  que,  quasi 
do  extremo  sul  do  paiz,  pela  voz  do  sr.  dr.  Munhoz  da 
Rocha,  chegou,  até  nós,  a  noticia  de  que  o. Paraná  assumia 
a -iniciativa  do  movimento  unificador,  conscientemente  diri- 
gido, e  com  ella  o  appêllo  para  que  o  secundássemos,  pedindo, 
aos  poderes  competentes,  a  revogação  da  lei  que  adoptou 
a  bandeira  e  escudo  estadual,  para  que  se  tornasse  «victo- 
riosa,  em  todo  o  paiz,  a  idéa  inspirada  pelo  mais  elevado 
sentimento  cívico,  em  prol  da  unidade  da  pátria.»  Como  es- 
tivésseis reunidos,  pareceu-me  bem  submetter  a  questão  ao 
vosso  critério  e  o  fiz  na  mensagem  que  ora  vos  peço  permis- 
são para  transcrever: 

«Exmos.  srs.  membros  da  Assembléa  Le- 
gislativa da  Parahyba  do  Norte : 

Cumpro  o  grato  dever  de  levar  ao  conheci- 
mento de  v .  v .  excias .  o  conteúdo  do  telegramma 
official  do  exmo.  sr.  presidente  do  Paraná,  em 
o  qual  me  communica  s.  exc.  haver  dirigido  ao 
Congresso  Legislativo  daquelle  Estado  uma  men- 
sagem especial,  pedindo  revogação  da  lei  que  ado- 
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ptou  bandeira  e  hymno  distinctos  para  symbolo 
estadual  dentro  da  Federação. 

Ei-lo:  «As  13,30  —  Repartição  Geral  dos 
Telegraphos  —  Telegramma  —  Official  —  Pre- 
sidente Estado  —  Parahyba  —  De  Curityba  — 
N.  417  — Pis.  97  — Data  lS  —  Hora  17  — Te- 
nho a  honra  de  communicar  av.  exc.  que"  men- 
sagem dirigida  Congresso  Legislativo  Estado  pe- 
dindo revogação  lei  que  adoptou  bandeira  hymno 
Paraná,  cuio  teor  transmitti  v.  exc.  telegramma 
7  corrente,  tem  merecido  apoio  dos  municípios, 
poder  indiciário,  representação  federal,  inwrensa, 
conere?acões  faculdades  suneriorcs.  classe  acadé- 
mica, novo  deste  Estado.  Certo  estou  de  que 
v.  exc.  como  brasileiro  nntriota.  tomará  nessa 
nrosppri  circiimscrinrno  FpnuWica  ident;ca  inicia- 
tiva, nnra  aue  se  torne  em  todo  naiz  uma  idéa  inspi- 
rada pelo  mais  elevado  sentimento  civico  em  prol 
da  unidade  da  pátria.  Cordeaes  Saudações.  — 
Munhoz  Rocha  —  Presidente  Estado.» 

Acudindo  ao  anoello  patriótico  do  sr.  dr. 
Munhoz  da  Rocha  e.  tendo  a  convicção  individual 
de  aue  a  grandeza  do  Bras'1  ha  de  resultar  do  es- 
treitamento, cada  vez  maior,  dos  laços  económi- 
cos, ethnicos.  psvcholo?icos  e  culturaes  que  ligam 
todos  os  Estados  da  Federação,  resolvi  submetter 
a  suggestão  que  alli  me  faz  s.  exc.  ao  alto  discer- 
nimento e  esclarecido  critério  dessa  nobre  corpo- 
ração, esperando  do  patriotismo  com  que  v.  v. 
excias.  costumam  encarar  os  problemas  de  nossa 
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nacionalidade,  a  solução  justa  para  o  caso  ora  em . 
fóco. 

A  iniciativa  do  illustre  presidente  do  Paraná, 
partindo  de  um  Estado  sulista,  onde  mais  se  têm 
radicado  os  elementos  cosmopolitas,  que,  de  todos 
os  pontos  do  velho  mundo,  alli  procuram  uma 
nova  pátria,  attnihidos  pela  suavidade  do  clima 
quasi  europeu,  é,  ao  que  me  parece,  o  primeiro 
brado  da  consciência  nacional  em  pról  da  unifica- 
ção definitiva  dos  Estados  da  Federação  e  o  reatar 
do  fio  histórico  da  tradição  unitária,  partido  nos 
dias  memoráveis  da  Constituinte,  com  a  descen- 
tralização das  antigas  províncias  do  Império.  De 
uma  pátria  una,  pela  língua,  pelas  raças,  pelos 
costumes,  pela  tradição  e  pela  historia,  fizeram-se, 
no  pacto  de  24  de  Fevereiro,  vinte  pátrias,  politica 
e  economicamente  distinctas.    Mas,  apesar  disto, 
tudo  nos  está  a  indicar  que  os  interesses  nacionaes 
são  os  mesmos  em  todo  o  Brasil  e  os  problemas 
concernentes  ás  varias  regiões  que  o  constituem 
são,  antes  de  tudo,  problemas  nacionaes. 

Sulistas  ou  nortistas,  falamos  a  mesma  lín- 
gua, temos  trabalhado  juntos  os  mesmos  destinos, 
e  escripto,  com  feitos  heróicos,  uma  mesma  his- 
toria debaixo  do  mesmo  pavilhão. 

Armas  parahybanas  ou  pavilhão  paraná- 
ense  são  todos  muito  respeitáveis,  mas,  valem 
apenas  como  elementos  que  se  integram  nas  ar- 
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V  mas  gloriosas  da  Republica  ou  na  constellaçào 
*   '  ;   symbolica  de  nossa  bandeira . 

A  lei  n.°  266,  de  21  de  Setembro  de  1907, 
que  nos  deu  armas  e  bandeira,  no  significado  mais 
"elevado  de  seus  termos,é  apenas  a  sagração  de  uma 
fórmula  constitucional,  uma  concessão  ao  espirito 
do  tempo .  .  * 

É,  pois,  minha  opinião  individual  que  sua  re- 
vogação seria  um  testemunho  de  affecto  á  grande 
pátria  commum  e  uma  affirmação  de  que  aos  Es- 
tados da  America  Portugueza  tudo  os  une  e  nada 
os  separa. 

Qualquer,  porém,  que  seja  a  solução  offere- 
cida,  acceitarei  o  juizo  dessa  egrégia  corporação, 
certo  como  estou  da  superioridade  de  suas  vistas  e 
e  patriotismo  de  suas  decisões. 

Prevalecendo-me  do  ensejo,  reitero  av.  v. 
excias.  os  meus  protestos  de  elevada  estima  e  dis- 
tincta  consideração.   Saúde  e  fraternidade.  — 
(Ass.)  Sólon  Barbosa  de  Lucena.» 

Tomando  em  consideração  as  minhas  despretencio- 
sas  ponderações,  houvestes  por  bem  revogar  a  referida  lei, 
com  a  que  recebeu  o  numero  de  553,  de  22  de  Setembro 
de  1923. 

.  Não  obstante  haver  encontrado  a  idéa  e,  seja  dito  em 
abono  aos  créditos  de  nossa  mentalidade,  moderada  opposi- 
ção  de  alguns  de  entre  vós  e  em  certos  órgãos  da  imprensa 
conterrânea,  continuo  a  reputar  o  vosso  acto  uma  medida  ^ 
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altamente  patriótica,  por  tender  ao  desappareciment©^  das  . 
prevenções  de  caracter  regional  e  das  competições  localista* 
que  se  formam,  de  um  a  outro  extremo  do  paiz,  ao  influxo 
de  interesses  e  preconceitos  que  devemos  combater  em  prol  • 
dos  interesses  mais  respeitáveis  da  pátria.  E  isto  pareceu- 
me  tanto  mais  acertado,  quanto  a  nossa  bandeira  era  um 
•  symbolo  improvisado,  sem  haver  por  si  um  acontecimento 
histórico  ou  uma  tradição  radicada  no  espirito  do  povo . 

Todos  os  problemas  da  vida  politica  e  administrativa  «mobícm 
do  Estado  estão  condicionados  ao  seu  desenvolvimento  eco- 
nómico. É  este  um  truísmo  em  matéria  de  sciencia  da  ad- 
ministração, felizmente  comprehendido  por  todos  os  polí- 
ticos de  responsabilidade,  que,  no  actual  momento  de  nossa 
vida,  estão  á  frente  das  cousas  publicas.  E  não  é  outro  o 
ponto  de  vista  do  exmo.  sr.  dr.  Epitácio  Pessoa,  a  cuja  ori- 
entação tenho  subordinado  os  princípios  da  nossa  politica  a 
a  acção  do  meti  gòvêrno,  fomentando,  com  as  restricções 
que  nos  impõem  as  nossas  finanças,  o  desenvolvimento  das 
forças  vivas  do  Estado;  suggerindo  medidas  e  estimulando 
a  iniciativa  individual,  onde  ella  reponte  merecedora  da  at- 
tenção  e,  em  todo  o  caso,  procurando  reforçar  as  fontes 
de  nossa  riqueza,  como  o  único  meio  capaz  de  impôr-nos  ao  , 
respeito,  estima  e  consideração  dos  demais  Estados  do 
Brasil . 

Verdade  seja  que,  pelo  muito  que  temos  a  fazer,  o 
nosso  esforço  resulta  quasi  imperceptível  e  tanto  mais  des- 
apercebido quanto  é  elle  desajudado  de  influencias  estra- 
fcnhas  e  nascido  das  economias  realizadas,  aos  poucos,  nos 
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intefsticiqs,  das  grandes  calamidades  climatéricas,  que,  vèz 
por  outra,  nos  salteiam,  desfazendo,  no  cyclo  de  alguns  me-* 
zes,  o  que  a  nossa  pertinácia  realizou  atravez  de  annos  segui- 
dos de  labor  indefesso. 

O  nosso  trabalho  tem-se  organizado  e  desenvol- 

* 

vido  pelas  virtudes  exclusivas  de  nossa  gente,  sem  os 
elementos  propulsores  da  immigração  estrangeira;  luctando 
com  as  sêccas,  as  moléstias  endémicas  das  regiões  férteis  do 
littoral,  e,  sobretudo,  com  a  exiguidade  de  meios  de  trans- 
portes e  vias  de  communicação . 

O  problema  do  transporte,  como  se '  está  a  vêr, 
é  para  nós  fundamental.  De  sua  solução,  exclusiva, 
depende  o  nosso  futuro,  o  desenvolvimento  do  nosso 
trabálho  agrícola,  o  augmento  da  producção,  a  intensifica- 
ção da  nossa  polycultura,  atrophiada  pela  falta  de  mercados 
e  pelos  preços  excessivos  dos  fretes;  a  pecuária,  a  industria 
de  lacticinios  e  até  a  estabilidade  das  populações  ruraes,  nos 
próprios  annos  calamitosos. 

A  via  férrea  de  penetração,  varando  de  meio  a 
meio  o  Estado,  estabelecendo  a  communicação  entre  as 
férteis  zonas  brejosas,  que  são  o  celeiro  das  nossas 
populações  e  as  .terras  sertanejas,  intensificaria,  equi- 
librando-o,  esse  phenomeno  commum  de  osmose  e  endos- 
mose  commercial,  que,  precariamente  se  realiza,  em  nos- 
sos dias,  entre^aquellas  apartadas  regiões  do  interior. 

O  sertão  dá-nos  o  algodão,  a  carne,  os  queijos,  as  fi- 
bras têxteis,  as  pelles  e,  nos  annos  invernosos,  cereaes;  o  lit- 
toral e  os  brejos  supprem-no  de  tudo  o  que  lhe  pôde  offerecer 
o  commercio  externo,  e  mais  café,  assucar,  fumo,  cereaes 'e 
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fructas.  Efe  porque  o  traçado  da  nossa  estradada  pene- 
tração é  um  problema  nosso,  comprehendido  exclusiva- 
mente pelos  nossos,  para  cuja'  solução,  devemos  empregar 
todos  os  meios  de  que  pudermos  dispor  junto  ao  govêrno 
federal .  E  não  se  diga,  como  no  relatório  Rondon,  reeditado  _ 
em  Moraes  Barros,  que  possa  ella  ser  protelada,  por  não 
«atravessar  qualquer  zona  de  intensa  producção»,  pois  é 
certo  que,  nessa  matéria,  em  relação  ao  cultivo  extensivo 
e  á  intensidade  do  trabalho  agrícola,  mesmo  rotineiramente 
realizado,  a  nossa  area  de  cultura,  comparada  á  area  total 
do  território  do  Estado,  collocou-nos  em  segundo  logar  en- 
tre as  demais  unidades  da  Federação.  Só  Rio  de  Janeiro 
nos  é  superior,  estando,  depois  de  nós,  em  escala  descen- 
dente, Rio  Grande  do  Sul,  São  Paulo,  Pernambuco  e  o  pró- 
prio Minas  Geraes. 

Com  um  território  de  cerca  de  5 . 592 . 000  hectares, 
a  Parahyba  conta,  occupada  por  seus  18.378  estabeleci- 
mentos ruraes,  sob  a  influencia  de  um  trabalho  agricola-pas- 
toril  ainda  rotineiro,  nada  menos  de  3.751. 628  hectares, 
ou  sejam,  67,1  de  sua  superfície  territorial,  nos  0,7  que  ella 
occupa  da  superfície  total  do  Brasil.  Todo  o  trabalho  es- 
tatístico a  que  se  procedeu  no  ultimo  recenseamento,  inva- 
lidando por  completo  a  these  Rondon-Moraes  Barros,  põe. 
a  nú  o  esforço  parahybano  por  occupar  a  primeira  plana  en- 
tre os  Estados  progressistas  do  Brasil . 

Mesmo  em  relação  ao  valor  total  dos  estabelecimen- 
tos ruraes  só  nos  levam  a  palma  Bahia,  Goyaz,  Minas,  Pa- 
raná, Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul, 
Santa  Catharina  e  São  Paulo,  montando  a  1 74.233 :145$0OO 
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a 'estimativa  da  fortuna  particular  applicada  em  estabeleci- 
mentos  ruraes. 

'*  A"  nossa  população,  que,  em  1830,  era  calculada  em' 
246.000  habitantes,  elevava-se,  em  1872,  a  376.226;  em 
1918,  a  457.232;  em  1900,  a  490.784,  e  attingia,  em  1920, 
ao  total  de  961. 106  habitantes,  ou  seja  290%  da  popula- 
ção computada  naquella  época,  e  isto,  precisamente,  antes 
de  se  completarem  os  cem  annos  da  estimativa  assignalada 
nas  estatísticas  brasileiras  de  então . 

As  nossas  finanças  também  não  ficaram  estaciona-' 
rias.  De  1891  até  os  nossos  dias  as  rendas  publicas  da 
Parahyba  podem  ter  a  expressão  graphica  de  uma  linha  as- 
cendente, com  ligeiras  inflexões,  em  1894,  97,  99,  904,  905, 
908,  9Í8,  91 9;  920  e  21,  culminando  no  exercido  finan- 
ceiro ora  encerrado,  sem  que  essas  inflexões  indiquem  al- 
guma cousa  mais  do  que  ligeiros  accidentes,  provocados 
pelas  sêccas  ou  pelo  augmento  considerável  das  rendas  pu- 
blicas em  annos  administrativos,  como  os  de  1917  e  1918. 

Em  34  annos  de  vida  republicana,  a  receita  publica 
arrecadada  ascendeu  de  512:468^829  a  7.709:504^039, 
numa  impulsão  que  se  dissera  prodigiosa,  se  não  houvéra- 
mos a  chamar-nos  á  realidade  desedificadora,  a  depreciação, 
sem  exemplo,  de  nossa  moeda,  reduzindo-lhe  o  poder  acqui- 
sitivo,  encarecendo  a  vida,  sob  todos  os  seus  aspectos,  e  o 
próprio  custeio  da  administração. 

Tomando,  em  parcellas  de-  lustros,  a  receita  con- 
juncta  do  Estado,  de  1891  aos  nossos  dias,  teremos  o  qua- 
dro abaixo,  que  podemos  considera-lo  lisongeiro,  sob  o  ponto 
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de  vista  financeiro,  e  animador,  em  relação  ao.  nosso  desen- 
volvimento económico.  Vejamo-lo: 


AN  SOS 

Receita  arrecadada 

Percentagem  das  rendas 

de  cada  lustro 
sobre  as  do  lustro  anterior 





1891  a  1895 

4  492  4475532 

IftQfi  9  IQflfi 

1 Ot/U   «*    *  ilw 

6  481:034$762 

mais  46% 

1901  a  1905 

8  99S:172$496 

*  38% 

1906  a  1910 

10.374:640$957 

.16% 

1911  a  1915 

17.225  255S661 

.  66% 

1916  a  1920 

29017:324$808 

„  59% 

As  cifras  acima,  se  ellas  valem  alguma  cousa  no 
mundo  dos  problemas  económicos,  são  a  revelação  de  um 
augmento  incessante  de  nossa  riqueza  particular  e  publica; 
o  registo  seguro  da  potencia  dynamica  de  nossa  capacidade 
productora;  o  indice  onde  se  summariam  o  nosso  trabalho, 
a  nossa  pertinácia  estóica  em  crear  valores,  mesmo  ven- 
cendo as  rebeldias  da  natureza,  e  a  pagina  eloquente  em  que 
se  compendiam  as  virtudes  physio-psychologicas  das  nossas 
populações . 

No  computo  acima,  não  levamos  em  linha  de  conta 
os  prejuízos  incalculáveis,  em  vidas  e  bens,  determinados 
pelas  sêccas  de  1898,  1904,  191 5  e  1919,  nem  incluímos 
os  annos  de  1921  e  1922,  assignalados,  em  nosso  Estado, 
pela  maior  intensificação  das  obras  federaes  do  Nordéste. 
Inscrevemos  apenas  valores  realizados,  dados  positivos  de 
rendas  arrecadadas. 

Seja,  porém,  dito,  e  não  é  demais  insistir,  em  nossa 
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honra  e  em  homenagem  âs  nossas  virtudes  de  povo  traba- 
lhador, que  tudo  isto  realizamos  sem  empréstimos  externos, 
sem  immigração,  sem  um  systema  regular,  ou  sequer  .me- 
diano, de  viação  publica  e  de  transportes,  sem  o  adminiculo 
de  capitães  estrangeiros;  sós  e  desajudados,  a  braços  com  to- 
das as  difficuldades  decorrentes  d;  rendas  relativamente  min- 
guadas para  occorrer  a  despesas  inevitáveis  e  imprescindí- 
veis ao  desenvolvimento  crescente  das  necessidades  pu- 
blicas . 

A  agricultura  e  a  pecuária  continuam  sendo  as  fon-" 
tes  máximas  de  nossa  renda  publica.  Estado  por  excellen- 
cia  agrícola  e  pastoril,  as  demais  industrias  que  nelle  vin- 
gam não  têm  tido,  até  a  presente  data,  nenhuma  notável 
influencia  sobre  suas  finanças,  por  isso  mesmo,  que  um 
proteccionismo  largo  e  mal  entendido,  praticado  indistinta- 
mente em  favor  de  quasi  todas  ellas,  leva  ao  Estado  grande 
parte  dos  rendimentos  que  podia  ter,  gravando-o,  ainda 
mais,  com  a  perda  do  que  veria  certamente  a  ganhar  na  ex- 
portação da  matéria  prima  consumida  por  essas  mesmas 
industrias.  Isenções  amplas,  para  todos  os  impostos,  inclu- 
sive exportação,  em  sua  totalidade,  dilatadas  por  cyclos  de 
15,  20,  25  e  30  annos,  garantidas  por  contractos  esdrúxulos 
e  leoninos,  são  o  fructo  maturescente  dessa  febre  industrial 
de  nossos  dias,  aggravada  pela  leviandade  com  que,  em  re- 
gra, saccamos  para  o  futuro,  confiando  criminosamente,  nos 
destinos  da  nação.  De  modo  que  o  nosso  progresso  está 
actualmente,  e  estará,  por  muitos  annos,  ligado,  principal- 
mente, ao  problema  da  cultura  algodoeira  e  ao  desenvolvi- 
mento da  nossa  pecuária . 
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Pensando  deste  modo,  tenho  rumado  os  meus  esfor- 
ços no  sentido  de  intensificar  a  cultura  do  algodoeiro  e  am- 
parar a  pecuária  nas  suas  varias  manifestações.  Ass'.m,  fun- 
dou o  meu  governo  três  campos  de  cultura  algodoeira  nas 
três  principaes  zonas  em  que,  commumente,  dividimos  o  Es- 
tado, —  Matta,  Cariry  e  Sertão,  destinados  ao  cultivo'  das 
variedades  herbáceo,  quebradinho  e  mocó,  respectivamente, 
empregando  nos  trabalhos,  para  cotejo,  os  methodos  mecha- 
nicos  mais  adeantados  e  os  velhos  processos  em  que  se  ob- 
stina a  rotina  dos  nossos  agricultores,  em  regra  fiéis  aos  ex- 
emplos e  conhecimentos  agrícolas  que  lhes  legou  a  tradição . 

Sobre  esses  núcleos,  de  onde  espero  vêr  sahir  rege- 
nerada a  parte  mais  importante  da  nossa  riqueza  agrícola, 
escreve,  em  seu  minucioso  relatório,  o  sr.  dr.  João  Mauri- 
cio,  inspector  geral  do  Serviço  dp  Algodão,  no  Estado :  «O 
Campo  da  Matta,  a  cargo  do  agrónomo  José  Régis  Velho 
de  Mello,  está  situado  na  fazenda  Mangueira,  do  districto 
de  Mogeiro,  municipio  de  Itabayana,  de  propriedade  do  sr. 
Diomedes  Paulo  da  Silva .  * 

Comprehende  seis  hectares  de  terreno  plano,  pro- 
fundo e  silico-argiloso  o  que  muito  facilitou  as  operações 
de  amanho.  Apenas  um  grande  quadro  de  quatro  hectares 
foi  trabalhado  por  machinas  agrícolas,  visto  como  achamos 
conveniente "  cultivar  os  dois  restantes,  aos  quaes,  por 
um  prévio  arranjo  de  disposição,  não  falta  uma  sequer 
das  propriedades  inherentes  aos  demais,  mesmo  a  enxada, 
o  que  impõe  ao  nosso  lavrador  o  estudo  comparativo  dos 
dois  methodos  —  o  rotineiro  e  o  racional . 

Este  Campo,  cuja  cultura  se  desenvolveu  admira- 
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velmente  bem,  está  fadado  a  deixar  um  saldo  grandemente 
compensador,  o  que  em  tempo  será  demonstrado  por  esta 
inspectoria. 

O  Campo  de  Cooperação  do  Cariry,  situado  na  fa- 
zenda Espirito  Santo,  do  municipio  de  Soledade,  pertencente 
ao  dr.  Emiliano  Castor  da  Nóbrega,  comprehende  uma  area 
de  três  hectares,  dois  dos  quaes  mechanicamente  preparados, 
-  mas  que,  infelizmente,  não  poderam  ser  plantados  este  anno, 
dada  a  'falta  absoluta  de  chuvas  naquella  região . 

Na  região  sertaneja,  finalmente,  foi  o  campo  situado 
na  fazenda  São  Mamede,  do  municipio  de  S .  Luzia  do  Sa- 
bugy,  de  propriedade  do  sr.  Bartholomeu  de  Medeiros. 
Comprehende  uma  extensão  de  cinco  hectares,  em  terreno 
.  silico-argiloso  e  plano,  que  faz  parte  da 'excellente  faixa  de- 
nominada seridó,  onde  se  produz  a  melhor  fibra  do  Estado, 
senão  do  Brasil. 

Cultivado  da  variedade  mocó,  ou  seja  da  mais  valiosa 
de  quantas  possuímos,  pouco  produzirá  na  presente  safra, 
visto  como,  dado  o  typo  arbóreo  do  Gossypium  barbadense, 
variedade  Vitifolium,  todo  este  anno  e  parte  ainda  do  vin- 
douro, será  empregado  na  sua  formação.» 

E,  discorrendo,  accrescenta  aquelle  distincto  funccio- 
nario:  «Variedade  perenne  (o  mocó),  que  só  fructifica  re- 
gularmente a  partir  do  segundo  anno  de  vegetação,  offerece, 
em  comparação  com  as  demais,  vantagens  extraordinárias, 
taes  como  a  capacidade  productora,  a  excellencia  do  pro- 
ducto  e  a  facilidade  do  trato,  uma  vez  que,  formado  o  al- 
godoal, pôde  este  produzir  durante  vinte  e  mais  annos  con- 
secutivos, para  o  que  exige  apenas  a  queda  de  algumas  chu- 
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vas  b;m  distribuídas  e  uma  ou  duas  capinas,  além  da  poda 
imposta  pelo  dec.  n."  1.117,  de  10  de  Maio  de  1921 .» 

Além  da  fundação  desses  Campos,  como  incentivo 
ao  trabalho  fecundo  das  populações  pobres  do  interior,  fiz  * 
distribuir,  de  graça,  sementes  de  algodão  por  cerca  de  2.500 
lavradores  desvalidos,  comprehendendo,  principalmente,  a 
zona  da  caatinga,  onde  os  rendeiros,  quasi  sempre,  reduzi- 
dos á  miséria  pelos  tributos  pesados  e  pelos  proprietários 
das  terras,  que  lhes  compram  algodão  em  capulhos,  se 
acham,  por  fim,  forçados  a  adquirir  sementes  por  preços 
exorbitantes . 

Esta  medida  concorreu,  principalmente,,  para  animar  ' 
os  trabalhadores  das  caatingas  e  leva-los  a  fundar  uma  safra, 
que,  pelas  proporções  dos  terrenos  plantados,  promette  ex- 
ceder a  todas  alcançadas  em  annos  anteriores. 


Pôsto  que  o  algodão  seja,  para  a  nossa  vida  econo-  4,^^ 
mica,  o  que  tem  sido  o  café  para  a  economia  paulista,  sua  h 
cultura  ainda  está  muito  longe  de  satisfazer  as  aspirações 
do  nosso  commercio,  dz  attingir  o  desenvolvimento  que  o 
nosso  território  comporta,  ou  attender,  mesmo  remotamente, 
á  procura  desenfreada,  que,  nesses  últimos  tempos,  rasgou 
novos  horizontes  ao  trabalho  inielligente  e,  sem  grande  es- 
forço, nos  collocou  em  posição  assás  vantajosa  entre  os  pro- 
ductores  de  algodão  em  todo  o  mundo. 

Nos  últimos  quatro  annos,  de  191 8  a  1922,  a  nossa 
exportação  de  algodão  subiu  de  12.35 1.839  kilos,  em  1918, 
8.227.276,  em  1919,  e  chegado  a  1 5.541.398,  kilos  em 
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1921 .  Verdade  seja  que  aquelles  foram  os  annos  de  maior 
intensidade  da  lagarta  rósea,  e,  um  delles,  1919,  caracteri- 
zou-se,  precisamente,  pela  falta  de  chuvas  e  o  estalar  da 
sêcca,  cujas  consequências  foram  attenuadas  pelos  traba- 
lhos, intensamente  abertos,  em  quasi  todo  o  Estado,  por 
ordem  do  govêrno  federal . 

Com  a  suspensão  desses  trabalhos,  os  operários,  aos 
milhares,  rumaram  ao  campo,  levando  do  contacto  demorado 
com- as  populações  adventícias  do  sul,  em  cujo  séio  se  conta- 
vam por  centenas  europeus  e  americanos  do  norte,  essa  anciã 
do  ganho,  esse  desejo  de  bem  estar,  que  são  as  molas  mais  po- 
derosas da  engrenagem  económica  dos  povos,  e,  com  ellas, 
novos  estímulos  ao  augmento  da  producção.  Além  disto, 
os  preços  são,  apparentemente,  compensadores.  O  povo 
não  se  apercebe  da  queda  da  nossa  moeda,  nem  indaga  da 
elasticidade  do  seu  poder  acquisitivo.  A  safra  que  se  inicia 
promette  ser  vultosa  e  o  algodão  de  boa  qualidade,  princi- 
palmente, pela  diminuição  dos  estragos  da  lagarta  rósea. 
Os  mercados  estrangeiros,que  têm  os  olhos  postos  em  nossa 
producção  e  seguem-lhe,  com  carinho,  o  desenvolvimento, 
já,  notavelmente,  mais  accelerado,  por  seus  órgãos  finan- 
ceiros de  publicidade,  como  o  The  Manchester  Guardian, 
divulgavam,  em  dias  de  Julho  do  corrente  anno,  a  estima- 
tiva de  que  a  area  destinada  ao  algodão,  na  Parahyba,  du- 
plicara ou  triplicara  de  extensão  e  faziam  notar  as  possibi- 
lidades extraordinárias  do  Brasil,  como  productor  privile- 
giado da  fibra  de  que  o  mundo  tanto  carece.  Mas,  com  evi- 
dente desprazer,  assignalava  o  sueltista  inglez,  a  inferiori- 
dade dos  nossos  productos,  em  relação  aos  Estados  Unidos, 
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pelo  pouco  cuidado  com  que  nós  encaramos  a  cultura  do 
algodão,  nas  operações  successivas,  que  vão  da  semeadura 
ao  enfardamento,  aggravados  os  negócios,  nos  mercados 
europeus,  com  as  difficuldades  decorrentes  de  conducção 
morosa  e  embarque  incerto  nos  portos  nacionaes.  Esses 
defeitos  já  haviam  sido  indicados  pela  Missão  Pearse  nos 
seus  famosos  relatórios  e  no  Brasilian  Cotton,  esplendido 
livro  do  chefe  da  referida  Missão. 

Tudo,  portanto,  nos  está  a  indicar  o  rumo  a  seguir 
e'a  politica  èconomica  que  deve  animar-nos  de  um  espirito 
novo,  para  a  conquista  definitiva  da  fortuna,  pelo  trabalho 
honesto  e  proveitoso,  na  dupla  qualidade  de  homens  e 
cidadãos. 

É  preciso  produzir  e  estimular  as  forças  latentes 
dos  habitantes  do  interior,  guiando-as,  por  todos  os  meios, 
para  a  terra  dadivosa,  que  é  a  mãe  da  nossa  grandeza 
actual  e  a  nutriz  da  nossa  prosperidade  futura.  O  pro- 
gresso, no  mundo  das  relações  económicas,  se  afere  pela  ca- 
pacidade'de  desenvolver  e  melhorar,  barateando  o  custo  da 
produccão.  Só  assim  se  conquistam  mercados.  Esta  con- 
auista,  porém,  presuppõe  continuidade  progressiva  da  cul- 
tura, persistência  inauebrantada  no  esforço  selector  e  des- 
envolvimento crescente  finalisticamente  rumado  do  génio 
commercial. 

A  nossa  cultura  algodoeira,  não  nos  enganemos,  está 
muito  aquém  das  nossas  possibilidades  productoras.  Em- 
quanto  nos  apegamos  á  rotina,  os  outros  Estados  trabalham, 
desenvolvendo  todo  o  esforço  de  que  são  capazes .  Haja 
vista  S .  Paulo,  que,  com  uma  produccão  algodoeira  de  hon- 
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tem,  lactando  com  serias  desvantagens  climatéricas,  dupli- 
cou a  sua  exportação  em  dois  annos;  Minas  Geraes,  que  a 
considera  «uma  das  maiores  possibilidades  económicas  do 
Estado»,  pela  palavra  do  seu  presidente;  e  Pernambuco, 
que  se  esforça  por  alcançar  a  posição  que  lhe  está  destinado 
nos  mercados  consumidores  de  algodão  do  Velho  Mundo . 
Bem  que  tenhamos  montadas  sete  usinas  de  beneficáa- 
mento  de  algodão  e  contemos  disseminados,  por  todo  o  Es- 
tado, 560  bolandeiras,  não  devemos  perder  o  momento  que 
se  nos  offerece  para  imprimir  maior  impulso  ao  movimento 
que  se  accelera  em  direcção  a  firmar,  de  vez,  a  hegemonia 
nlgodoe:ra  do  Brasil  em  todo  o  mundo. 

Graças  á  continuidade  de  acção  e  efficacia  do  Ser- 
viço de  Defesa  do  Algodão,  vae,  dia  a  dia,  diminuindo  essa 
praga,  que  foi,  por  cerca  de  três  annos,  o  flagello  dos  nossos 
aleodoaés.  De  5o  desceram  a  10  e.  por  fim,  a  5%  os  dam- 
nos  causados  pelo  atncme  aos  capulhos. 

Máo  erado  a  acção  dos  funccionarios  ainda  encontre, 
da  parte  de  certos  homens  influentes,  pela  fortuna,  em  da- 
dos municípios,  sérios  empecilhos  á  execução  dos  trabalhos 
regulamentares,  a  maior  parte  das  populações  do  interior 
está  convencida,  pela  experiência  de  todo  o  dia,  da  ef- 
ficacia dos  methodos  e  processos  adoptados  no  serviço  de 
protecção  a  suas  lavouras.  O  expurgo  de  sementes,  a  poda 
das  plantas  arborescentes  e  a  incineração  das  que  não  vi- 
vem mais  de  um  anno,  tudo  se  tem  feito  com  mais  ou  me- 
nos regularidade.   Na  safra  ultima,  que  não  foi  sequer  so- 
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ffrivel,  subiram  a  1 5.000.000  de  kilos  as  sementes  expurga- 
das pelos  funccionarios  do  Serviço. 

Á  Parahyba  coube,  graças  á  iniciativa  e  operosidade 
do  meu  antecessor,  a  honra  de  haver  primeiro  organizado, 
scientificamente,  o  Serviço  do  Algodão.  Seguiram-nos  o 
passo  S.  Paulo,  Ceará,  Maranhão,  Sergipe,  Alagoas  e  Per- 
nambuco, todos  empenhados  no  combate  á  lagarta  rósea  e 
desejosos  de  dar  á  lavoura  do  algodão  a  organização  recla- 
mada pelas  exigências  dos  mercados  estrangeiros. 

Como  um  dos  mais  .importantes  centros  productores 
de  algodão  no  Brasil,  a  Parahyba  não  podia  deixar  de  com-    gm» i*  ipnKm 
parecer,  convidada  como  foi,  á  Conferencia  Internacional 
Algodoeira,  realizada  no  Rio  de  Jane:ro,  em  dias  do  anno 
passado.    Era  um  certame  internacional  de  primeira  ordem, 
constituído  por  sábios  industriaes  e  homens  de  negocio,  que 
vinham,  de  viso,  avaliar  das  nossas  possibilidades  agrícolas 
e  industriaes.    Indiquei,  para  representar-nos,  os  srs.  drs. 
Ascendino  Cunha,  Diógenes  Caldas  e  João  Mauricio  de  Me- 
deiros, estes,  dois  especialistas  conhecedores  abalizados  dos 
principaes  problemas  de  nossa  producção,  e  aquelle,  homem 
de  valor,  dedicado  ao  estudo  desses  assumptos  e  um  dos  mais 
operosos  representantes  da  Parahyba  á  Camara  Federal. 
Infelizmente,  circumstancias  supervenientes,  privaram  a  de- 
legação dos  serviços  do  sr.  dr.  Diógenes  Caldas.  Coube,  en- 
tretanto, á  Parahyba,  a  honra  de  vèr  discutidas  e  approvadas 
theses,  apresentadas  pela  sua  delegação,  e,  ao  seu  governo, 
uma  moção  de  applausos,  votada  no  plenário  da  grande  As- 
sembléa,  pelos  esforços  empregados  no  decurso  de  um  lus- 
tro, em  pról  da  lavoura  algodoeira . 
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No  Congresso  de  Agricultura  do  Nordéste,  reunido 
em  Janeiro  ultimo,  na  vizinha  capital  do  sul,  também  foi 
a  Parahyba  alvo  das  maiores  deferências,  por  parte  daquella 
douta  Assembléa,  cabendo  ao  meu  governo  a  honra  insigne 
da  vice-presidencia  e  uma  moção  de  applausos  pela  orien- 
tação dada  ás  cousas  agricolas  do  nosso  Estado.  Repre- 
sentaram-nos,  neste  ultimo  Congresso,  os  srs.  drs.  João 
Mauricio  e  Lauro  Montenegro. 


Rifmu  di  Stràtt  Attendendo  aos  justos  desejos  do  exmo.  sr.  dr.  Mi- 

k  ,lp*°  -  guel  Calmon,.  ministro  da  Agricultura,  de  promover  o  des- 
apparecimento  da  dualidade  de  Serviço  do  Algodão,  no  Es- 
pado, e,  tendo  em  vista  as  vantagens  que  certamente  hão  de 
decorrer  desse  facto,  pela  unidade  de  direcção  e  organização 
uniforme  do  Serviço;, depois  de  demorado  estudo  das  bases 
de  reorganização,  apresentadas  pelo  sr.  dr.  Emilio  Castello, 
■  superintendente  do  Serviço  Federal  do  Algodão,  enviei  a  s. 
exc.  proposta  para  o  accôrdo  entabolado,  cabendo-me  soli- 
citar-vos  a  auctòrização  de  que  careço,  para  levar  a  effeito 
a  reforma  desejada. 


Coitun  di  Up  Ha  65  annos  passados,  escrevia  o  sábio  estadista 

Henrique  Beaurepaire  Rohan,  presidente  da  então  província 
da  Parahyba,  em  um  dos  seus>  para  o  tempo,  assombrosos 
relatórios,  as  palavras  que  quero  transcrever  nesta  mensa- 
gem, para  a  edificação  de  todos  nós.  Eil-as:  «Os  engenhei- 
ros Bless  e  Polemann,  no  seu  regresso  do  interior,  me  trou- 
xeram uma  amostra  de  excellente  trigo,  produzido  na  serra 
do  Teixeira.   Até  então,  suppunha  eu  impossível  que,  neste 
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clima  podesse  prosperar  esta  espécie  de  cereal,  o  qual,  se- 
gundo as  idéas  que  tinha,  só  se  dava  bem  nas  regiões  onde 
gea  e  neva  durante  o  inverno.    Este  preconceito,  porém, 
que  é  também  o  preconceito  de  muitos,  cessou  agora,  com 
tanto  mais  razão,  quanto  é  certo  que  o  trigo  colhido  na  serra 
do  Teixeira  é  de  qualidade  superior  ás  diversas  espécies  que 
tive  occasião  de  observar  no  Paraguay  e  na  província  do 
Paraná»»   E,  depois  de  transcrever  uma  série  de  respostas 
a  um  questionário  por  elle  organizado  e  dirigido  especial- 
mente ao  sr.  dr.  Manuel  Dantas  Correia  de  Góes,  grande 
proprietário  naquelle  município,  encerrava  o  seu  trabalho 
com  as  sabias  considerações  que  se  seguem:  «Attendendo 
á  solução,  que  me  foi  dada.  pelo  sr.  dr.  Dantas,  nenhuma 
duvida  ha  que  convém  animar  e  proteger  a  cultura  do  trigo, 
não  só  na  serra  do  Teixeira,  como  também  em  outras  loca- 
lidades.   Tenho  dado  as  necessárias  ordens  para  que,  por 
conta  da  Caixa  de  agricultura,  e  nos  termos  da  lei  n.°  24,  de 
Agosto  de  1854  se  comprem  arados,  os  quaes  enviarei  á 
serra  do  Teixeira  com  um  agricultor  europeu,  entendido 
nesse  género  de  cultura.    Também  providenciarei  para  que 
se  faça  acquisição  da  semente  necessária,  que  deverá  ser  dis- 
tribuída pelos  lavradores,  tudo  em  confornrdade  da  lei  ci- 
tada.   Espero  que  as  providencias  que  se  forem  dando 
acerca  desta  industria  produza.)  os  desejados  effeitos  e  que 
a  província  de  Parahyba  dentro  de  alguns  annos  conte  mais 
com  esse  artigo  de  consummo.  e  -que  os  seus  celleiros,  ricos 
de  tão  precioso  cereal,  sejão  um  obstáculo  aos  estragos  da 
fome,  nos  annos  em  que  as  sêccas  assolão  a  terra  e  reduzem 
á  miséria  a  sua  população.» 
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Passaram-se65annosatéhoje.  As  palavras  do  no- 
tável homem  de  Estado  perderam-se,  sem  resonancia,  no  in- 
.  differentismo  de  todos  ou  na  effervescencia  das  luctas  parti- 
dárias de  então .  Mas,  o  trigo,  uma  vez  semeado,  não  aban- 
donou mais  íuterra  dadivosa  onde  medrou.  De  então  para 
cá,  a  serra  do  Teixeira  continuou,  com  suas  toceiras  semi- 
selvagens  da  preciosa  gramminea,  a  dizer  da  benignidade  do 
nosso  clima  e  das  possibilidades  de  nossa  terra. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  este  curiosíssimo 
facto;  solicitado  por  pessoas  da  localidade  e  estranhos,  que 
verificaram  a  persistência  do  trigo,  apesar  do  absoluto  aban- 
dono  em  que  se  acha,  adquiri  um  moinho  apropriado  para 
o  despolpamento  e  trituração  daquelle  cereal,  e  o  enviarei  a 
prefeitura  do  município,  para  experiência  e  serviço  de  quan- 
tos delle  se  queiram  utilizar.   Também,  consoante  o  conse- 
lho de  Beaurepaire  Rohan,  farei  d:stribuir  trigo  naquella  e 
outras  localidades  do  interior,  a  vêr  se,  mudados  os  tempos, 
«dentro  de  alguns  annos  conta  a  Parahyba  mais  esse  artigo 
de  consumo»,  transformando  em  elemento  de  grandeza  e 
fortuna  particular  acuillo  que  é  o  resto  de  um  grande  so- 
nho, perdido  na  obra  quasi  esquecida  do  estadista,  que,  em 
1858,  avançava  de  mais  de  meio  século  a  visão  politica  dos 
seus  contemporâneos. 

o  {afé  Nunca  seremos  um  grande  productor  de  café.  Mas 

a  cultura  existente  no  Estado,  calculada  em  cerca  de  

2.000.000  de  pés,  representa  para  o  seu  consumo  interno 
um  notável  elemento  de  prosperidade  económica,  tanto  mais 
assignalavel  quanto,  estando  ás  portas  do  sertão,  a  zona 
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brejosa  tem  escoadouro  franco  e  mercado  certo  para  a  sua 
preciosa  rubiacea. 

Occorre,  porém,  o  apparecimento  da  praga  conhe- 
cida pela  denominação  commum  de  vermelho  ou  cerococcus 
parahybensis,  que,  de  dois  annos  a  esta  "parte,  zombando  de 
todos  os  recursos  de  que  dispomos,  vem  causando  sérios  pre- 
juízos aos  nossos  opulentos  cafezaes. 

Reclamando,  em  tempo,  auxilio  do  governo  federal, 
tivemos  a  visita  do  sr.  dr.  Carlos  Moreira,  um  espe- 
pecialista  em  entomologia,  de  cujos  estudos  aproveitamos 
a  classificação  e  conhecimento  do  insecto,  sem,  comtudo, 
lograrmos  um  meio  efficaz  de  combater  a  praga  recal- 
citrante . 

Entre  as  culturas  promissoras  do  Estado,  está  a  da    le,l*™fr  , 

batata  inglua 

batata  ingleza,  levada  a  effeito  no  povoado  de  Esperança, 
por  iniciativa  da  própria  população,  composta,  em  sua 
quasi  totalidade,  de  agricultores'  intelligentes  e  laboriosos . 
Abastece  com  sua  producção  ainda  incipiente  esta  capital 
e  grande  porção  do  Estado  servida  'por  linha  férrea;  exporta, 
em  pequena  escala,  para  o  vizinho  Estado  do  norte,  e  vae 
conquistando  o  mercado  do  Recife,  onde,  certamente,  ha 
de  desbancar  os  productos  similares,  que  nos  vêm  do  sul 
e  do  estrangeiro.  Succede,  porém,  que,  quando  as  sa^is 
são  grandes,  os  preços  descem  tanto,  á  mingua  de  um  ser- 
viço regular  de  exportação,  que  não  compensam  o  esforço 
e  os  capitães  que  se  empregam  na  fundação  das  safras  e  no 
serviço  de  transporte.  Essa  situação  leva  o  desanimo  ao 
espirito  do  agricultor,  que,  quasi  sempre,  abandona  os  pro- 
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duetos  de  sua  lavra  por  infimo  preço  aos  intermediários  ga- 
nanciosos que  os  exploram. 

Penso,  porém,  que  a  creação  de  porcos  de  raças 
grandes  e  de  rápido  crescimento,  ser-lhes-á  de  grande  pro- 
veito, por  dar  logar  a  que  transformem  em  carne  bem  co- 
tada em  todos  os  mercados,  a  batata,  o  milho  e  a  man- 
dioca de  suas  safras,  que  não  lograrem  preços  compen- 
sadores. 

Cultura  do  milho  Por  natural  falta  de  iniciativa  e,  talvez,  pelo  desco- 

nhecimento ainda  reinante  dos  processos  de  ensilagem, 
oceupamos  como  productores  de  milho  um  logar  inferior  en- 
tre os  demais  Estados  do  Brasil. 

Nos  annos  de  producção  abundante,  succede  aban- 
donarem os  agricultores  os  milh09.es  maduros  aos  animaes 
dos  campos  ou  ao  fogo,  pela  impossibilidade  de  aproveita- 
los,  economicamente,  acontecendo  por  vezes  a  cotação  das 
feiras  não  compensar  nem  mesmo  o  trabalho  da  colheita. 

Essa  super-producção  apparente,  -determinada  pela 
offerta  ampla  e  incontida'  de  toda  a  producção  que  excede 
ás  necessidades  actuaes  dos  agricultores  ou  das  populações 
das  cidades  e  aldeias  conviziríhis,  é  um  phenomèno  passa- 
geiro, de  duração  minima,  seguido  fatalmente  de  uma  alta 
em  preços  mais  ou  menos  precipitada,  alta  esta  que  oscilla 
commumente  em  épocas  normaes,  de  20,  30  e  50% 'e  se 
eleva  a  80,  90,  too  e  200%,  nos  annos  calamitosos. 

Estamos,  pois,  em  presença  de  um  notável  desequi- 
líbrio económico,  tanto  mais  interessante  quanto  as  circum- 
stancias,  que  determinam  o  seu  apparecimento  e  o  condicio- 
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nam,  estão  visivelmente  attreitas  a  causas  passageiras,  como 
sejam  a  falta  de  applicação  dos  processos  de  immunização 
artificial  dos  cereaes  ou  sua  preservação,  em  larga  escala, 
pelo  emprego  providencial  dos  silos. 

O  silo,  desfarte,  será,  ao  lado  dos  apparelhos  im- 

« 

munizadores,  sob  um  tríplice  aspecto,  a  providencia  das 
populações  flagelladas,  nos  annos  calamitosos,  o  refrigério 
dos  gados  e  o  grande  transformador  das  vastas  pastagens, 
geralmente  desaproveitadas  nos  annos  invernosos,  em  carne 
e  lf ite  abundantes. 

Para  avaliar  da  fortuna  que  se  vae  assim .  desper- 
diçada, basta  lembrar  que  nos  Estados  de  Illinois,  Indiana, 
Kansas  e  Nebraska,  da  União  Americana,  a  ensilagem  do 
milho  fornece  a  maior  parte  das  forragens  e  50%  dos  ga- 
dos existentes,  nella  encontram  óptimo  alimento  de  engorda. 
Mais  de  75%  das  safras  annuaes  desse  inestimável  cereal  é 
reservado  á  alimentação  dos  rebanhos  constituídos,  em  sua 
maioria,  por  gados  de  boas  raças. 

São  meras  idéas  que  tomo  a  liberdade  de  suggerir- 
vos,  arrastando  p  vosso  espirito  de  sabedoria  e  prudência 
para  esses  problemas  que  constituem  a  mais  grave,  senão 
a  máxima  preoccupação  dos  homens  de  Estado  de  todo  o 
mundo  e  cuja  solução,  entre  nós,  representará  a  quota  parte 
do  nosso  esforço  na  campanha  de  rehabilitação  economico- 
financeira  do  Brasil.  Para  elles,  pois,  chamo  a  vossa  at- 
tenção,  certo  de  que  nelles  poreis  o  vosso  patriotismo  e  a 
sabedoria  com  que  tendes  servido  ao  nosso  Estado. 

Folgo  em  poder  transmittir-vos  a  lisongeira  noticia       os  silos 
de  que  me  não  enganava  quando,  a  titulo  de  estímulos  á  cu- 
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riosidade  dos  nossos  agricultores,  mandei,  por  conta  do  go- 
verno, construir  silos  em  Arara  e  Catolé  do  Rocha .  Deante 
dos  seguros  resultados  obtidos  na  imínunização  dos  cereaes 
guardados,  vários  fazendeiros  seguiram  o  exemplo  e  vi,  com 
desvanecimento  de  minha  parte,  ascenderem  a  onze  os  si- 
los construídos  no  Estado,  no  pequeno  espaço  de  um  anno, 
devidos  quasi  todos  á  iniciativa  particular. 

Sem  silos,  bôas  pastagens  de  inverno,  pastos  temi- 
dos para  o  verão  e  agua  límpida,  ao  abrigo  do  sol  e  das  im- 
purezas, que,  em  regra,  as  tornam  impróprias  para  desseden- 
tar  os  gados,  reputo  impossível  levar  a  ef feito  a  melhora 
dos  nossos  rebanhos.  São  esses  problemas  que  me  pre- 
occupam  e  para  os  quaes  tenho  voltado  continuadamente  o 
meu  espirito,  assoberbado  pelos  múltiplos  affazeres  da  ad- 
ministração publica. 

Os  silos  guardarão  os  cereaes,  o  pasto  —  serão  os 
attenuadores  das  situações  calamitosas  dos  dias  amargos  e 
o  elemento  de  riqueza  nas  estações  abundantes. 

Somente  com  elles  poderemos  restabelecer  o  equilí- 
brio de  nossa  producção,  que  se  rompe,  quasi  sempre,  im- 
pellindo-nos  para  as  safras  desbordantes  ou  para  a  escassez 
demorada . 

Graças  a  elles,  será  possível  seleccionar,  pela  esta- 
bulação  completa  ou  pela.  meia  estabulação,  o  nosso  gado 
leiteiro,  sacrificado  continuadamente  pela  alimentação  parca 
e  resequida  dos  campos,  nas  estiagens  do  verão,  e  desen- 
volver a  industria  de  lacticínios,  tão  rudimentar  entre  nós, 
quão  florescente  ao  sul  do  paiz . 

Considero  o  silo  o  ponto  de  partida  da  regeneração 
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da  nossa  pecuária  e  o  rjgulador  da  vida  sertaneja  nas  suas 
intercadencias  desconcertantes  de  abundância  e  de  penúria. 

•  Entre  as  industrias  tentáveis,  em  nosso  meio,  está  Sericicultura 
incontestavelmente  a  sericicultura.  Occupação  fácil,  quasi 
domestica,  exigindo  pequenos  gastos,  a  creação  do  bicho 
da  seda  podia  ser  uma  nova  fonte  de  rendas  para  milhares 
de  pessoas  que  a  tentassem  com  fins  industriaes.  Neila  em- 
pregar-se-iam  meninos,  velhos  e  as  próprias  moças,  nos 
seus  momentos  de  lazer,  tecendo,  assim,  com  o  fio  delicado 
do  sirgo,  o  pé  de  meia  indispensável '  ás  despesas  com  ves- 
tidos, alfinetes,  fitas  e  outras  cousas  que  são  o  peso  morto 
\  dos  orçamentos  caseiros . 

S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do 
Sul,  Minas,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Bahia  e  até 
mesmo  Pernambuco,  todos  se  empenham  no  desenvolvi- 
mento dessa  promissora  industria,  sendo  que  o  primeiro  dos 

Estados  mencionados  creou  o  premio  animador  de  

15:000$000,  em  1920,  para  cada  núcleo  colonial  que  des- 
envolvesse a  sericicultura. 

A  amoreira  é  planta  de  fácil  cultura,  perfeitamente 
adaptável  ao  nosso  meio,  já  existindo  no  Campo  de  Semen- 
teira do  Espirito  Santo,  neste  Estado,  vários  exemplares  re- 
gularmente desenvolvidos. 

Tenderem  vista  favorecer  uma  tentativa  dessa  or- 
dem, aqui  na  Parahyba,  í\z  plantai,  no  Parque  Arruda  Ca- 
mara, desta  capital,  cerca  de  cem  amoreiras,  para  servirem 
de  ponto  de  partida  aos  futuros  viveiros  do  arbusto  prefe- 
rido pelas  larvas  do  Bombyx. 
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Lembre-mo-nos  que,  no  Japão,  a  renda  arinual  da 
industria  da  sêda  sobe  a  300.000:000^000  e  que,  no  Estado 
de  S.  Paulo,  são  pagos  a  bom  preço  os  casulos  que  se  em- 
pregam nos  tecidos  de  sêda  de  suas  grandes  fabricas.  . 

Crudo  h  Poreu  Em  a  mensagem  que  tive  a  honra  de  dirigir-vos  o 

anno  passado,  vos  inte'rei  das  minhas  idéas  sobre  esse  inte- 
ressante ramo  da  pecuária,  tão  descurada  em  nossos  campos, 
e  disse-vos  que,  no  intuito  de  melhorar  os  nossos  rebanhos 
suinos,  havia  resolvido  fundar,  na  propriedade  S.  Raphael, 
uma  pocilga  destinada  á  creação  de  suínos  de  raças  nacio- 
naes  e  estrangeiras,  de  modo  a  poder  vender  reproductores 
puros,  acompanhados  do  respectivo  pedegree,  por  preços 
razoáveis,  ao  alcance  da  bolsa  dos  nossos  pequenos  agri- 
cultores. 

Fiel  aos  meus  propósitos,  fundei  a  pocilga,  ada- 
ptando uma  casa  de  engenho  alli  existente,  adquiri  repro- 
ductores  de  raça  Canastran  e  Duroc-Jersey,  que  julguei  me- 
lhores e  mais  adaptáveis  ao  nosso  clima,  e  espero,  dentro 
em  pouco  tempo,  poder  attender  ás  solicitações  de  quantos 
desejarem  melhorar  suas  manadas. 

Fsbri  aphtou  Não  obstante  as  medidas  administrativas  postas  em 

pratica  logo  que  se  manifestou  em  Itabayana  a  febre 

» 

aphtosa,  esta  tem-se  propagado  por  quasi  toda  a  caatinga, 
já  havendo  attingido  a  vários  estábulos,  nesta  capital  e  nos 
arredores . 

Moléstia  de  fácil  propagação,  é  entre  nós  favorecida, 
principalmente,  pela  falta  de  cuidado  ou  ignorância  dos 
meios  prophylacticos  reinante  na  maioria  dos  tratadores . 
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A  criação  de  gados  é,  ao  lado  do  algodão,  uma  das  CurimaUúi  i 
maiores  riquezas  da  Parahyba .  Desenvolvida  em  todo  o 
Estado,  das  praias  ao  alto  sertão,  fazemo-la,  por  toda  a  parte, 
"extensivamente,  sem  methodo,  ao  deus  dará  dos  bons  e  máos 
tempos,  desapercebidos  do  espirito  industrial  de  nossa  época, 
alheados  aos  progressos  da  pecuária  e  encerrados  no  hori- 
zonte estreito  de  um  tradicionalismo  desconfortador.  Com- 
mummente,  o  homem  solta  os  rebanhos  e  a  natureza  os  cria . 

Em  vão,  aos  pastos  amplos  e  illimitados  dos  annos 
invernosos,  succedem-se  as  terras  combustas  e  desnudas,  nas 
sêccas  demoradas.  Descuidado  nos  tempos  de  fartura,  in- 
cansável e  estóico  nas  agonias  da  terra,  em  regra,  o  nosso 
criador  permanece  o  mesmo  de  ha  duzentos  annos  —  so- 
nhador e  heróico,  pertinaz  e  descrente,  desinteressado,  quasi 
sempre,  de  tudo  que  se  afaste  da  sua  estreita  ideação  tra- 
dicional. 

Desse  modo,  a  nossa  evolução  será  apenas  uma  série 
de  avanços  e  recuos,  sem  a  segurança  característica  das  cou- 
sas intelligentemente  feitas,  e  a  nossa  pecuária  o  symbolo 
de  um  atrazo  de  séculos,  no  movimento  progressista  dos 
nossos  dias. 

Nas  zonas  dos  carirys  e  curimataús,  que  reputo  a 
terra  providencial  das  criações,  pelos  recursos  inexgottaveis 
das  bromelias  e  cactaceas  que  encerra,  o  gado  morre  quasi 
sempre  envenenado  pelas  aguas  impuras  de  poços  cavados 
no  alveo  dos  rios,  ou  accumuladas,  na  estação  invernosa,  no 
leito  de  pedra  dos  tanques . 

Expostos  ás  soalheiras  do  verão,  ás  impurezas  de  toda 
sorte,  esses  bebedouros  immundos,  de  aguas  sujas  e  apo- 
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drecidas,  são  para  os  gados  um  allivio  â  sede  que  os  tortura 
e,  de  par,  a  causa  inevitável  das  moléstias  que  os  anniqui- 
Iam.  Não  ha  escapar-lhes  á  acção  maléfica  e  descóncer- 
tadora. 

O  criador  obstina-se  em  vêr  na  pobreza  da  flora  tor- 
turada a  causa  próxima  da  morte  dos  seus  rabanhos,  attri- 
buindo,  desse  modo,  á  fome  o  que  logicamente  devera  le- 
var á  conta  da  impureza  das  aguas. 

A  região  é  sêcca;  mas,  removida  a  terra  de  alluvião 
que  a  cobre,  perfurado  o  granito  decomposto  do  subsolo, 
a  dez  palmos  apenas,  encontra  quem  o  perfura  a  agua  lím- 
pida e,  abundante  do  lençol  subterrâneo . 

Os  bebedouros  convenientemente  preparados  e  man- 
tidos com  asseio  serão,  pois,  a  salvação  da  pecuária  nos  ca- 
rirys  e  curimataús;  o  elemento  de  prosperidade  da  terra, 
que,  pela  pureza  dos  seus  ares,  é  o  sanatório  dos  depaupe- 
rados e,  pelo  capricho 'de  sua  flóra,  um  grande  reservatório 
de  forças  desaproveitadas. 

Dentro  dos  recursos  orçamentários  consignados  ás 
obras  publicas,  farei  construir  poços  hygienicos  dessa  natu- 
reza, para  que  venham  a  servir  de  exemplo  e  estimulo  aos 
criadores,  tirando-os,  desse  modo,  do  prejuízo  tradicional 
em  que  se  afundam . 

bfafa  d,  Rodagem  Graças  ao  govêrno  federal,  no  período  do  presidente 

Epitácio  Pessoa,  temos  hoje  no  Estado  cerca  de  mil  kilo- 
metros  de  estradas  de  rodagem,  o  que  se  computa  como  ines- 
timável beneficio  ao  commercio  desta  praça  e  do  interior. 
Essas  estradas,  embora  sem  as  obras  d' arte  definitivas,  as 
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quaes  só  em  alguns  trechos  houve  tempo  Je  serem  construí- 
das, trouxeram  ás  communicações  de  toda  ordem  uma  ra- 
pidez e  uma  segurança  que  nunca  lográramos.    Cinco  an- 
nos  traz,  as  viagens  entre  Campina  ou  Alagôa-Gninde 
ou  Guarabira,  estações  mais  avançadas  da  nossa  pequena 
rêde  ferroviária,  as  viagens  entre  esses  logares  e  sertões  de 
além  Borburema  eram  feitas  exclusivamente  em  costa  de 
animaes,  com  o  perigo  tríplice  da  demora,  dos  accidentes  e 
de  ataques  de  cangaceiros.    Transmutou-se  de  repente  o 
meio  e  hoje,  durante  todo  o  verão  e  parte  menos  rigorosa 
"do  inverno,  as  viagens  se  real.zam  a  automóvel,  bem  até 
Patos,  soffrivelmente  até  os  confins  do  nosso  território. 
Dos  39  municípios  da  Parahyba   só  o  de  Conceição,  re- 
moto e  torturado  em  sua  topographia,  não  terá  visto  ainda 
as  leves  e  ligeiras  machinas  de  Ford.    Foi  uma  desventura 
que  o  actual  governo  da  Republica  se  visse  forçado  a  sus- 
pender a  maioria  dessas  construcções .  Entretanto,  á  instante 
representação  que  fiz  no  interesse  particular  do  nosso  Es- 
tado, respondeu-me  o  exmo.  sr.  presidente  da  Republica 
no  despacho  seguinte,  de  2  de  Maio: 

«PALACIO  CATTETE,  2.  —  Doutor  Sólon 
de  Lucena,  presidente  —  Parahyba.  —  Situação 
difficil  Thesouro  obrigou  governo  muito  seu  pe-- 
zar  reduzir  volume  e  actividade  obras  em  execu- 
ção em  todos  os  Estados  Nordéste .  Bem  compre- 
hendendo,  porém,  necessidade  concluir  trabalhos 
iniciados,  principalmente  aquelles  a  que  se  refe- 
riu v.  exc.  em  seus  últimos  telagrammas.  Dei 
ordem  nesse  sentido  e  logo  que  os  recursos  finan- 
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ceiros  permittam,  exercerei  na  medida  destes  in- 
tensidade serviços.  Nenhuma  vantagem  haveria 
accelera-los  desde  já  com  risco  ficarem  pessoal, 
operários  e  funccionarios,  com  pagamentos  longa- 
mente retardados,  como  está  infelizmente  acon- 
tecendo por  mingua  numerário  mesmo  para  pes- 
soal dispensado.  Pôde  v.  exc.  estar  certo  de  que 
não  abandonarei  interesses  e  aspirações  desse  Es- 
tado e  procurarei  corresponder  patrióticos  desejos 
v.  exc.  Cordeaes  saudações.  —  Arthur  Ber- 
nardes.» 

Em  despacho  de  Junho  ultimo,  o  sr.  ministro  da 
Viação  offereceu  á  guarda  e  conservação  do  govêrno  esta-  - 
dual  aquellas  referidas  vias,  do  que  por  ora  declinei,  ponde- 
rando ao  digno  titular  que  assim  incompletas,  ellas  acar- 
retariam 'ónus  e  responsabilidade  superior  ás  forças  do 
Estado.   Entretanto,  srs.,  tenho  firme  esperança  de  vêr 
restabelecido,  por  parte-  do  govêrno  federal  e  pelo  concurso 
de  varias  circumstancias,  sobretudo  que  dizem  respeito  ás 
finanças  do  paiz,  o  andamento  regular  desses  serviços .  E, 
como  assim  o  espero  e  como  de  qualquer  maneira  devemos 
providenciar,  mesmo  com  sacrifício,  por  coisa  tão  do  inte- 
resse do  nosso  progresso,  estimaria  desta  Assembléa  a  re- 
novação da  alinea  XXV  do  art.  3.°  da  ultima  lei  orça- 
mentaria. 

....  A  Parahyba  não  se  quedou  indifferente  ante  o  extra- 

faCutiMrio      ordinário  movimento  de  alegria  e  enthusiasmo  patriótico, 
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que  correu  de  um  a  outro  extremo  do  Brasil,  por  occasião 
do  Centenario  de  nossa  independência . 

Tudo  fizemos  por  ficar  á  altura  dos  demais  Estados 
da  Federação,  nesse  tributo  de  homenagens  devidas  á  me- 
moria dos  grandes  homens,  que,  ha  um  século,  lançaram  as 
bases  politicas  de  nossa  nacionalidade. 

Celebraram-se  festas  em  todas  as  regiões  do  Estado 
e,  em  quasi  todas  as  cidades,  foi  a  data  memorável  assigna- 
lada  pela  erecção  de  um  monumento,  creação  de  escolas  ou 
abertura  de  praças,  como  symbolos  votivos  do  nosso  cari- 
nhcpelas  cousas  que  entendem  com  os  feitos  de  nossa 
historia . 

Da  verba  orçamentaria  de  cem  contos,  que  consi- 
gnastes aos  festejos  do  Centenario,  cincoenta  foram  envia- 
dos ao  governo  federal,  como  quota  a  que  se  obrigara  a  Pa- 
rahyba  para  a  construcção  do  Palacio  dos  Estados,  no  Rio 
de  Janeiro. 

Em  a  mensagem  que  tive  a  honra  de  dirigir-vos  o 
anno  passado,  escrevia  eu,  precisamente,  que,  apesar  dos 
óbices  naturaes  e  diffiçuldades  de  toda  a  ordem  com  que  hi- 
rtara, a  Parahyba  iria  apparecer  na  grande  exposição  do 
Centenario,  com  um  total  de  mais  de  mil  productos,  sobre- 
sahindo  entre  elles  —  minérios,  fibras  têxteis,  óleos  vege- 
taes,  tecidos  e  trabalhos  de  arte  domestica,  tudo  isto  feito  e 
organizado  de  modo  a  «offerecer  uma  nota  decente  de  nos- 
sas posses  naturaes . » 

Exulto,  hoje,  porém,  em  dizer-vos  que  me  não  en- 
ganara, pois  os  productos  de  nossas  industrias  grangearam, 
no  jury  da  exposição,  o  apreço  devido,  cabendo-nos  cêrca 
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de  310  prémios,  o  que  constitúe  não  somente  um  estimulo, 
mas  ainda  um  valioso  testemunho  da  efficiencia  do  nosso 
trabalho  rumado  na  direcção  dos  emprehendimentos  in- 
dustriaes . 

Este  facto  é  tanto  mais  para  assignalar  quanto 
nos  coube,  na  relação  total  dos  expositores  premiados,  o 
sétimo  logar,  e  o  quinto  entre  os  Estados  da  Federação. 

Cumpre-me  consignar  aqui  os  nossos  agradecimen- 
tos aos  srs.  drs.  João  Fulgêncio  de  Lima  Mindello,  Joa- 
quim Pesssôa  Cavalcante  de  Albuquerque  e  George  Ferraz, 
aos  quaes  a  Parahyba  deve,  sob  o  ponto  de  vista  de  ordem  e 
organização,  o  triumpho  alcançado  naquelle  memorável 
certame.  ..  . 

Banco  da  Parahyba  Correndo  ao  encontro  das  necessidades  da  praça, 

cujo  desenvolvimento  commercial  requer  maior  numero  de 
estabelecimentos  bancários,  alguns  commerciantes  dos  mais 
abonados  do  nosso  meio  levantaram  a  idéa  da  fundação  do 
«Banco  da  Parahyba»,  distribuindo  o  prospecto  abaixo: 

«O  capital  será  de  dois  mil  contos  de  réis,  dividido 
em  acções  de  cem  mil  réis  e  realizável  pela  seguinte  fórma : 
20%  antes  da  installação,  com  o  prazo  de  trinta  dias  da  data 
do  convite  e  10%  trinta  dias  depois. 

As  demais  chamadas  serão  feitas  pela  directoria, 
quando  esta  julgar  opportuno,  em  prestações  nunca  maio- 
res de  10%,  com  intervallo  nunca  inferior  a  trinta  dias. 

O  Banco  é  destinado  a  operar  em  todos  os  ramos  do 
commercio,  da  industria  e  da  agricultura  do  Estado .  Os 
seus  estatutos,  publicados  n'«A 
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corrente  anno,  foram  votados  em  sessão  de  12  de  Feve 
reiro  do  mesmo  anno,  pelos  incorporadores  abaixo  assigna 
dos:  Dr.  Isidro  Gomes  da  Silva,  presidente  da  Associação 
Commercial  e  membro  da  firma  F.  H .  Vergara  &  C.a;  Ores- 
tes  Brito,  commerciante,  empresário  dos  Armazéns  Geraes 
da  Parahyba;  Manuel  Soares  Londres,  presidente  da  mere- 
tissima  Junta  ^Commercial;  Avelino  Cunha  de  Azevêdo, 
commerciante,  e  da  firma  constructora  Cunha  &  Di  Lascio; 
Heitor  Caldas  de  Gusmão,  da  firma  Cuidas  de  Gusmão  & 
C";  Alfredo  José  de  Athayde,  capitalista  e  proprietário;  An- 
tonio Mendes  Ribeiro,  capitalista  e  proprietário;  Henrique 
de  Sá  Leitão,  da  firma  Sá  Leitão  &  C.n;  Felix  de  Albuquer- 
que Guerra,  da  firma  Guerra  &  Gusmão;  Francisco  Dio- 
medes Cantalice,  da  firma  D.  Cantalice  &  C.;l;  Manuel 
José  da  Cunha,  da  firma  Cunha,  Irmão  &  C.:';  Antonio  de 
Brito  Lyra,  da  firma  Brito  Lyra  &  C.\» 

Em  face  dos  fins  a  que  se  propõe  a  instituição;  tendo 
em  vista  o  desenvolvimento  do  nosso  commercio  e,  princi- 
palmente, para  o  caso  em  questão,  a  idoneidade  moral  e  eco- 
nómica dos  incorporadores,  não  vacillei  em  apoiar-lhes  a 
iniciativa,  subscrevendo  pelo  Estado  3.000  acções  de  cem 
mil  réis  na  importância  total  de  300:0003000. 

Espero  a  solidariedade  de  vossa  approvação  para  o 
meu  acto,  que  é,  como.  vedes,  a  realização  do  programma 
que  nos  traçamos,  ao  ingressar  na  politica,  de  collocar  acima 
de  tudo  os  respeitáveis  interesses  da  Parahyba. 

Continua  a  funccionar  com  regularidade  a  nossa 
"Junta  Commercial. 
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De  1 .°  de  Julho  de  1922  a  30  de  Junho  do  cojrente 
anno,  foram  expedidas  cartas  de  matricula  a  seis  commerci- 
antes,  todos  residentes  nesta  capital.  No  mesmo  período, 
apenas  quatro  fallencias  foram  notificadas  áquella  Junta . 

Acham-se  registradas  54  firmas  individuaes  e  con- 
tractos sociaes,  com  um  capital  de  3 . 119:000*000 .  Conti- 
nua como  presidente  da  Junta,  por  designação  do  govêrno, 
o  sr.  coronel  Manuel  Soares  Londres. 


A  instrucção  na  Parahyba  é,  ao  lado  da  saúde  pu- 
blica, o  problema  de  maior  relevo  e  aquelle  para  o  qual, 
penso,  nos  devemos  voltar  com  o  desvelo  e  o  carinho  com 
que  os  povos  mais  adeantados  o  têm  tratado,  defendendo, 
desse  modo,  a  posição  conquistada  no  mundo  das  relações 
económicas  e,  conquistando,  pelo  trabalho  intelligentemente 
dirigido,  aquella  que  temos  o  direito  de  aspirar  entre  os  Es- 
tados mais  progressistas  da  Federação .    Não  é,  porém,  ta-  - 
refa  para  um  govêrno,  senão  uma  tarefa  de  governos  su- 
ccessivos,  iesse  emprehendimento  de  tornar  o  ensino  primá- 
rio e  secundário,  no  Estado,  um  elemento  de  propulsão  e 
progresso,  preparando,  por  uma  educação  profissional,  sá- 
bia e  efficientemente  orientada,  o  espirito  do  povo  para  a 
agricultura,  as  industrias,  a  criação,  o  commercio;  apro- 
veitando vocações  e  despertando,  por  todos  os  meios,  as 
forças  desaproveitadas  da  mocidade  que,  por  uma  instru-  ■ 
cção  sem  objectivo  e  desorientada,  ruma,  em  sua  maioria, 
ás  funcções  publicas,  em  regra,  parcamente  remuneradas. 

A  organização  do  ensino  profissonal,  que  fôra  um 
dos  pontos  visados  pelo  meu  govêrno,  teve  de  ser  adiada 
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em  face  do  problema  do  exgôlto  e  abastecimento  cTagua  á 
capital  do  Estado,  realizações  de  grande  vulto  económico, 
que  reclamam  bôa  parte  das  verbas  orçamentarias  compro- 
metidas num  empréstimo  interno  e  obrigam  o  govêrno  a 
um  regime  severo  de  economias  e  adiamento  de  despesas 
incompatível  com  uma  reforma  dessa  natureza. 

Entretanto,  não  me  descurei  da  instrucção  primaria 
e  secundaria  do  Estado.  Creei  mais  12  escolas  rudimen- 
tares em  diversos  municípios;  provi  de  adjunctas  diversas 
outras  elementares;  dotei  a  cidade  de  Guarabira,  uma  das 
mais  prosperas  do  Estado,  de  um  grupo  escolar;  promovi 
na  Escola  Normal  a  organização  de  um  gabinete  de  phy- 
sica  e  chimica  e  historia  natural;  reformei,  apparelhando-o 
convenientemente,  o  gabinete  de  physica  e  chimica  do  Ly- 
ceu  Parahybano;  fiz  construir  um  amplo  pavilhão  no  jar- 
dim da  Escola  Normal  para  recreio  das  creanças  do  grupo 
modêlo;  levantei  a  planta  de  um  grupo  escolar  que  pretendo 
construir  em  Campina  Grande;  dotei  a  Escola  de  Commer- 
cio  com  uma  séde  que  honra  a  Parahyba  e,  certamente,  virá 
a  ser  um  dos  maiores  incitamentos  a  essa  promissora  in- 
stituição, e  levei  o  meu  estimulo  a  quantos  se  dedicam  ao 
magistério,  premiando  os  esforços  dos  que,  pelos  seus  mé- 
ritos, conquistam  os  primeiros  postos,  nos  concursos  regu- 
lamentares. 

O  Estado  conta  236  cadeiras  regularmente  frequen- 
tadas, despendendo  com  a  instrucção  a  seu  cargo  uma  verba 
de  1.293:8825186  ou  seja  quasi  a  quinta  parte  de  sua  dota- 
ção orçamentaria. 
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Eteoii  Hor.il  .  Ê  o  estabelecimento  de  ensino  que  conta  maior  fre- 
quência no  Estado.  Magnificamente  installado,  com  um 
corpo  docente  competente,  composto  dos  professores  mais 
idóneos  da  capital,  a  Escola  vae  realizando  a  sua  missão  a 
contento  de  todos  e  preenchendo,  cabalmente,  a  sua  finali- 
dade. -Aproveito  a  occasião  que  se  me  offerece  para  cha- 
mar a  vossa  esclarecida  attenção  para  os  vencimentos  do 
corro  de  professores  adiunctos  do  °tupo  modêlo  annexo 
n  Escola,  ave  são  inferiores  á  metade  dos  vencimentos  das 
resrectivn  s  professora  s . 

-Cumpre,  porém,  assinalar  aqui,  consoante  o  fiz  em 
outra  mensagem,  a  necessidade  crescente  de  rumar  outra 
direcção  no  que  concerne  á  educação  feminina  em  nosso 
meio.  A  existência  de  i-m  nnicn  estabelecimento  publico 
de  instrucção  secundaria  destinado  a  moças,  arrasta  para 
a  Escola  Normal  quasi  todas  as  meninas  da  classe  méd"a  da- 
qui e  as  abastadas  do  interior,  encaminhando-as,  pela  na- 
tureza do  curso  a  que  se  destina  o  estabelecimento,  ao  ma- 
gistério . 

Esta  preparação  especializada  forma-lhes,  unilateral- 
mente, a  mentalidade;  crêa-lhes  bem  fundadas  esperanças 
no  ganhar  a  vida  por  meio  da  profissão  que  abraçaram;  ha- 
■  bitua-as  á  existência  rumorosa  e  agitada  das  ruas;  desacos- 
tumais aos  labores  medíocres  do  lar  e,  prepara-lhes,  por 
sua  vez,  a  desillusão  que  as  assalta  quando,  á  mingua  do 
collocação,  vêem  o  quanto  de  tempo  e  energias  consumi- 
ram inutilmente. 

A  escola  official  e  as  duas  outras  equiparadas,  nesta 
capital  e  em  Cajazeiras,  todas  com  a  finalidade  única  de 
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preparar  professores,  são  também,  por  sua  vez,  um  grande 
seminário  de  futuras  desillusões. 

é  preciso,  antes  de  tudo,  preparar  donas  de  casa; 
formar  o  espirito  da  mulher  no  culto  das  cousas  domesti- 
cas, das  industrias  caseiras  e,  conforme  suas  tendências  e 
vocações,  abrir-lhes,  por  preparação  especializada,  caminho 
á  vida  industrial  tão  ampla  na  variedade  de  suas  occupa- 
ções,  quão  fecunda  no  utilizar  energias  physicas  e  mentaes. 
As  escolas  domesticas  e  as  escolas  industriaes  são  as  únicas 
soluções,  encontradas  pelos  povos  mais  adeantados  em  cul- 
tura, para  esse  problema  económico  do  aproveitamento 
das  energias  feminis  dentro  e  fóra  do  circulo  das  occupações 
caseiras. 

Não  me  tenho  descuidado  desse  aspecto  do  pro- 
blema administrativo,  mas  os  encargos  decorrentes  de  ou- 
tros serviços  públicos  não  me  permittiram  encara-lo  como 
exige  sua  magnitude . 

É  o  decano  dos  nossos  estabelecimentos  de  ensino  iyeau  panhybano 
e  o  único  onde  se  preparam  os  moços  para  o  accesso  ás  car- 
reiras liberaes.  Contando  com  uma  frequência  de  239 
alumnos  e  sendo  o  ponto  de  convergência  para  onde  se  diri- 
gem os  candidatos  a  exames  deste  e  dos  Estados  vizinhos, 
tem-se  mantido  até  aqui  na  altura  em  que  o  collocou  o  espi- 
rito moralizado  da  administração  Castro  Pinto. 


Consoante  levei  ao  vosso  conhecimento  em  a  men-   jud«ia  de 
sagem  que  tive  a  honra  de  dirigir-vos,  no  anno  próximo  Com"irc,° 
passado,  contractei  com  a  firma  Cunha  &  Di  Lascio  o  aca- 
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bamento  da  construcção  do  prédio  iniciado  para  serv.r  de 
séde  á  sociedade  dansante  «Parahyba  Club»,  a  fim  de  nelle 
estabelecer  a  Academia  de  Commercio  denominada  «Epi- 
tácio Pessoa». 

Moveu-me  a  esse  acto  um  duplo  objectivo  —  com- 
memorar  de  modo  útil  e  durável  a  grande  data  de  nossa 
emancipação  politica  e  amparar  ?  iniciativa  brilhante  e  di- 
jma  de  alguns  empregados  de  commercio,  interessados  na 
obra  patriótica  da  elevação  do  nivel  mental  de  sua  no- 
bre classe. 

Os  trabalhos  estão  quasi  ultimados  e  já  podemos 
contar  o  prédio  referido  entre  os  melhores  de  nossa  capital. - 
Não  se  faz  mister  dizer-vos  da  utilidade  da  institui- 
ção, nem  dos  fmetos  que  delia  podem  advir  ao  nosso  des- 
envolvimento económico,  bastando  lembrar-vos  que  foram 
as  academias  de  commercio,  tão  praticas  quanto  possíveis,  os 
maiores  propulsores  da  grande  conquista  cdmmercial  rea- 
lizada pela  Allemanhn  no  curto  espaço  de  6o  annos. 

Além  disso,  eu  via,  como  ainda  vejo  desvanecido,  na 
incipiente  associação,  um  horizonte  novo  aberto  á  moci- 
dade, uma  porta  larga  de  accesso  aos  bancos,  ao  commer- 
cio inteligente  que  viaja,  para  conquistar  mercados  longín- 
quos; uma  escola  severa  de  trabalho,  dirigida,  altruistica- 
mente,  por  homens  que  se  fizeram  nos  rigores  da  vida  com- 
mercial,  e  uma  affírmação  esplendida  da  iniciativa  particular 
do  nosso  povo. 

Nessa  escola  de  commercio,  praticamente  orientada, 
eu  ponho  as  melhores  esperanças  de  nosso  futuro  desenvol- 
vimento económico. 
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Ainda  me  nfio  foi  possível  dar  á  repartição  de  hy-  Saúde  Publica  e 
giene  do  Estado  a  organização  desejada,  de  modo  a  torna-la  Hyiín' 
mais  efficiente  e  compativel  com  o  desenvolvimento  da 
nossa  população. 

Não  significa  isto  que,  desse  ramo  da  administração, 
me  haja  eu  descuidado,  pois  todas  as  reformas  e  remodela- 
mentos  por  que  vae  passando  esta  capital,  no  seu  desenvol- 
vimento moroso,  são  realizados  de  forma  a  nada  deixar  a 
desejar  sob  o  ponto  de  vista  hygienico.  Nesta  matéria,  é 
força  consignar  aqui  que  muito  deve  o  meu  governo  á  co- 
operação efficaz  e  desinteressada  do  sr.  dr.  Guedes  Pe- 
reira, prefeito  municipal.  Não  obstante,  porém,  as  falhas 
apontadas,  entrei  em  accôrdo  com  o  governo  federal  para 
o  estabelecimento  do  serviço  de  prophylaxia  rural,  sendo 
a  Parahyba  um  dos  Estados  que  consignam  maior  verba  i 
esse  ramo  do  serviço  publico.  Infelizmente,  por  circum- 
stancias  alheias  á  vontade  do  governo,  esse  serviço  não  tem 
tido  o  desenvolvimento  que  a  verba  que  lhe  foi  destinada 
comporta.  Conto,  porém,  vê-lo,  em  breve,  graças  á  com- 
petência profissional  do  sr.  dr.  Antonio  Peryassú,  chefe 
da  prophylaxia  rural,  inteiramente  organizado,  espalhando 
por  todo  o  Estado  os  fructos  que  se  esperam  da  sua  acti- 
vidade, talento  e  competência,  de  que  é  idónea  garantia  a 
sua  reputação  de  sábio,  firmada  no  paiz  e  no  estrangeiro. 

Ha,  também,  no  Estado,  estipendiadas  pelo  governo 
federal,  a  prophylaxia  da  syphilis  e  da  tuberculose,  aquella 
prestando  inestimáveis  serviços  á  nossa  população,  e  esta, 
recentemente  creada,  em  vias  de  organização. 

A  hygiene  estadual,  porém,  chefiada  pelo  sr.  dr. 
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Teixeira  de  Vasconcellos,  vae  prestando  os  serviços 'que  se 
lhe  podem  exigir,  attento  o  desapparelhamento  em  que 
se  acha. 

Não  me  tem  preoccupado  grandemente  essa  situa- 
ção, por  estar  o  meu  governo  atacando  de  frente  a  constru- 
cçãô  da  rede  de  exgôtto  e  emprehendendo  a  reforma  do 
abastecimento  d'agua  a  esta  capital,  trabalhos  esses  que  re- 
presentam um  pesado  encargo  para  as  nossas  finanças. 
Como  repute  exgôtto  e  agua  duas  condições  indispensáveis 
á  hygienização  da  cidade,  irei  appellando  para  o  futuro,  de 
modo  a  não  tentar  actualmente  uma  reforma  que  por  im- 
perfeita redundaria  inútil.    Não  obstante  as  falhas  aqui 
apontadas,  o  estado  sanitário  da  capital  e  do  interior  é  bom, 
com  excepção  do  da  cidade  de  Campina  Grande,  onde  re- 
appareceu,  nos  fins  de  Dezembro  do  anno  passado,  a  peste 
bubonica,  para  desapparecer  em  dias  de  Maio  do  corrente 
anno.  Posto  que  não  se  tenham  mais  verificado  casos  suspei- 
tos da  referida  peste,  devemos  insistir,  junto  ao  govêrno  fe- 
deral, por  que  se  estabeleça  alli,  com  todos  os  recursos  de 
que  a  Saúde  Publica  pôde  dispor,  um  serviço  regular  de  hy- 
gienização e  combate  systematico  aos  ratos,  como  portado- 
res mais  notáveis  dos  germens  do  terrivel  mal . 

Logo  que  tive  noticia  do  apparecimento  de  peste 
naquella  cidade,  commissionei  o  sr.  dr.  Ulysses  Nunes, 
proporcionando-lhe  todos  os  meios  de  que  dispúnhamos, 
para  organizar,  de  accôrdo  com  os  poderes  municipaes,  o 
serviço  de  hygienização. 

De  princípios  de  Janeiro  a  3  de  Maio  do  corrente 
anno,  procederam  os  encarregados  daqflelle  serviço  á  des- 
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infecção  de  4:3  prédios  e  limpeza  de  1471  quintaes,  ha- 
•  vendo  o  sr.  dr.  Ulysses  Nunes  tratado  nove  pestosos,  dos 
quaes  apenas  dois  vieram  a  fallecer. 

(Decorreram  também  em  Ingá,  Santa  Luzia  do  Sabugy 
e  Mulungú  vários  casos  de  febres  typhicas  e  grippe  entre 
pessoas  indigentes,  para  cujo  tratamento  commissionei  os 
srs.  drs.  Ulysses  Nunes  e  Syndulpho  Pequeno,  facili- 
tando-lhes  todos  os  meios  e  recursos  médicos  de  que  pode- 
mos dispor. 

Causa-me,  porém,  certa  apprehensão,  ao  percorrer 
as  cifras  da  estatística  demographica  desta  capital,  o  au- 
mento considerável  da  mortalidade  pela  tuberculose  e  mo- 
lestias  da  primeira  edade,  phenomeno  este  já  por  mim  as- 
signalado  em  mensagens  anteriores.  Creio  não  estar  em 
erro  attribuindo  a  devastação  da  tuberculose  á  alimentação 
parca,  deficiente  e  de  má  qualidade,  consumida  pela  maioria 
de  nossa'  população,  minguada  em  recursos  económicos; 
á  syphilis,  e,  mais,  ao  desconhecimento  das  regras  de 
hygiene,  que  evitam  o  contagio  e  premunem  o  organismo 
contra  os  assaltos  da  moléstia . 

De  1409  óbitos  verificados  nesta  capital  no  decurso 
do  anno  passado,  203  tiveram  como  causa  a  tuberculose, 
occorrendo  mais  563  outros  devidos  a  moléstias  de  primeira 
edade  e  nascimentos  mortos,  que  não  terão,  em  sua  maioria, 
outras  causas,  senão  aquellas  ha  pouco  assignaladas .  De 
83  óbitos,  causados  pela  tuberculose  em  1909,  ascendemos, 
em  1922,  á  cifra  respeitável  de  203,  facto  que  está  a 
reclamar  a  attenção  dos  poderes  públicos  e  uma  campanha 
humanitária  e  intelligente  do  nosso  corpo  medico,  tendente 
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a  combater  o  mal,  que  vae  assumindo  proporções  assus-  ^ 
tadoras. 

TubercuioM  Bovina  Ao  tomar  conta  do  cargo  de  prefeito,  para  o  qual, 

em  tão  bôa  hora,  o  designei,  o  sr.  dr.  Walfredo  Guedes  Pe- 
reira, com  inteira  solidariedade  do  meu  govêrno,  iniciou  uma 
campanha  pertinaz  contra  a  falta  de  hygiene  nos  estabulo* 
urbanos  e  suburbanos,  estabelecendo,  de  par,  o  serviço  de 
tuberculinização  do  gado  estabulado. 

As  medidas  tomadas  por  s.  s.  levantaram,  a  prin- 
cipio, certa  grita  entre  os  donos  de  vaccarias,  grita  que  veiu 
a  cessar  em  face  de  um  razoável  entendimento  entre  elles  e 
a  Prefeitura  sobre  o  montante  da  indemnização  a  realizar 
.por  animal  sacrificado . 

Assignalo  este  facto  por  mostrar  que  os  poderes  pú- 
blicos não  têm  cruzado  os  braços  deante  da  marcha  célere 
da  tuberculose,  para  cujos  damhos,  mais  uma  vez,  peço  a 
vossa  esclarecida  attenção. 


Palyclinica  infantil,  Cumpre-me  assignalar  aqui  a  benemerência  dessas 

Maternidade,  Or-'  ,  . 

phanato  B  tylo  de    instituições,  de  creacão  particular,  mantidas  todas  ellas  pela 


Mendicidade 


munificência  da  população  desta  cidade  e,  em  sua  maioria, 
auxiliadas  pelo  govêrno,  na  medida  de  nossos  recursos  fi- 
nanceiros. São  todas  dirigidas  com  equilíbrio  por  cidadãos 
altruístas  e  desinteressados,  concorrendo,  cada  uma  de  per 
si,  para  dar  a  Parahyba  esse  caracter  modesto  e  decente  de 
cidade  policiada,  livre  do  espectáculo  doloroso  da  mendici- 
dade de  portas. 
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Contractada  a  26  de  Julho  de  1922  a  administração   Smviçí  d»  Eijótloi 

anplitçio  do 

dos  serviços  do  Saneamento  da  capital,  com  o  próprio  auctor  Abatfseimviio  fi- 
do respectivo  projecto,  o  sr.  dr.  F.  S.  Rodrigues  de  Brito,  iw'*»piw 
foram  imniediatamente  tomadas  todas  as  providencias  so- 
bre o  material  a  se  importar,  abrindo-se,  para  o  forneci- 
mento do  mesmo,  concorrências  administrativas,  entre  for- 
necedores idóneos,  nacionaes  e  estrangeiros,  das  quaes  resul- 
taram, pelo  menor  preço  de  acquisição  e  qualidade,  os  con- 
tractos, em  seguida  mencionados,  feitos  em  nome  do  go- 
vêrno  do  Estado,  pelo  administrador  contractado: 


CIMENTO  —  3  .000  barricas  de  180 
kilos,  com  a  firma  I.  Nery 
da  Fonseca,  de  Recife, 
pela  importância  total, 
Cif   Cabedello,  de   £  2.237—  10  —  00 

MATERIAL  CERÂMICO  —  60.790 
peças,  com  a  Cia.  Géné- 
ral  e  de  la  Ceramique  du 
Batiment,  Strasbourg,  pe- 
la somma  total,  Cif  Cabe- 
dello,  de   822.195,  frs.  5o 

MATERIAL  DE  FERRO  FUNDIDO 
(tubos)  — num  total  ap- 
proximado  de  430  tone- 
ladas, comprado  á  Pont-á- 
Mousson,  França,  Cif  Ca- 
dello,  pelo  total  de  ....          251.313,  frs.  97 
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A  quasi  totalidade  desse  material  já  se  acha  na 

cidade. 

Attendendo  a  que  o  sr.  dr.  Saturnino  de  Brito  não 
se  poderia  afastar  do  Rio  de  Janeiro,  senão  temporariamente, 
ficou  desde  logo  estabelecido  que  o  govêrno  acceitaria  para 
represental-o,  permanentemente,  na  direcção  das  obras  da 
capital,  um  profissional  idóneo,  de  capacidade  comprovada 
no  assumpto.  Indicado  para  esse  logar  o  sr.  professor 
Lourenço  Baêta  Neves,  da  Escola  de  Engenharia  de  Bello 
Horizonte  e  director  da  Viação  e  Obras  Publicas  de  Mi- 
nas Geraes,  acceitou  o  govêrno  a  indicação  feita,  solici- 
tando do  govêrno  daquelle  Estado  os  serviços  deste  espe- 
cialista, que,  por  uma  cortezia  -do  sr .  presidente  Rual  Soá- 
res,  foi  pôsto  á  disposição  do  Estado  da  Parahyba  e  aqui 
se  acha  á  frente  das  obras  em  questão,  como  engenheiro 
chefe  da  construcção . 

Chegado  o  sr.  dr.  Baêta  Neves  no  dia  26  de  De- 
zembro passado,  desde  logo  promoveu  a  execução  do  ser- 
viço topographico  necessário  de  locação  e  nivelamento  da 
rêde  collectora  de  exgôttos  sanitários  projectada,  com  suas 
obras  complementares,  fazendo  o  próprio  sr.  dr.  Sa- 
turnino de  Brito,  que  aqui  esteve  em  vistoria  aos  serviços 
contractados,  a  revisão  de  todos  os  elementos  do  projecto, 
que,  por  falhas  relativas  da  primitiva  planta,  usada  em  1913, 
no  projecto,  não  puderam  ficar,  desde  logo,  definitivamente 
estabelecidos.  Houve  mesmo  necessidade  de  se  refazerem 
todos  os  perfis  de  locação  dos  exgôttos,  pelo  facto"  de  não 
se  terem  encontrado  os  originaes  do  primitivo  projecto.  Não 
'  obstante  esse  serviço  preliminar,  poude  a  administração  do 


Saneamento  iniciar  a  construcçào  dos  collectores  a  6  de 
Março  do  corrente  anno,  tendo  antes  ainda,  a  2 1  de  Feve- 
reiro anterior,  começado  a  fabricação  das  peças  de  cimento 
armado  e  moldado,  para  os  poços  de  inspecções  e  tanques 
de  lavagem  automática  dos  exgôttos.  Está,  hoje,  termi- 
nada essa  fabricação,  com  um  total  de  4.210  peças  para  o 
projecto  approvado,  sem  ampliações  a  se  considerarem 
ainda . 

Estão  totalmente  locados  todos  os  collectores  de  ex- 
gôttos do  l.°  e  2.°  districtos  de  exgottamento  em  que  se 
dividiu  a  capital,  e  em  considerável  adeantamento  os  do  3.° 
districto,  correspondente  ao  planalto  superior  da  cidade. 
O  desenvolvimento  total  desses  serviços,  já  feitos,  compre- 
hendendo  nivelamento  e  locação  do  alinhamento  de  condu- 
ctor,  eleva-se  a  mais  de  60  mil  metros. 

Em  linhas  geraes,  são  os  seguintes  os  serviços  do 
Saneamento,  em  realização  e,  em  parte,  já  realizados: 

Serviços  topographicos  de  locação  da  rêde  col- 
lectora  e  do  emissário  do  exgôtto; 

Moldagem  das  peças  de  cimento  para  as  obras 
complementares  dos  exgôttos; 

Construcçào  dos  collectores; 

Construcção  do  emissário  dos  exgôttos  da  ci- 
dade para  o  ponto  de  descarga  no  Tambiá  Grande; 

Túnel  de'  exgottamento  sanitário  e  pluvial 
dos  terrenos  que  vertem  para  a  Lagoa,  sita  no  pla- 
nalto superior  da  cidade,  para  onde  esta  mais  se 
desenvolve,  em  novas  ruas  e  avenidas; 
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Aberturas  de  novas  vias  urbanas  necessárias 
ao  Saneamento. 

Todos  esses  trabalhos  foram  precedidos  de  outros 
preliminares,  mais  ou  menos  importantes,  de  installação, 
como  foram  a  construcção  do  espaçoso  galpão,  de  pavimento 
todo  cimentado,  para  as  officinas  de  moldagem  e  outros  ser- 
viços urgentes,  o  estabelecimento  de  uma  via  de  serviço  «De- 
cauville»,  com  cerca  de  2.000  metros,  ao  longo  da  linha 
do  emissário,  pelo  mangue,  da  cidade  ao  ponto  da  descarga 
do  affluente  dos  exgôttos;  usina  a  vapor  de  britação  de  pe- 
dra para  toda  a  construcção;  serviço  de  pedreira  e  pequenos 
outros.    Empregaram-se  na  linha  férrea  e  na  usina  de  bri- 
tação materiaes  e  machinas  cedidas  pela  Inspectoria  Federal 
de  Obras  Contra  as  Sêccas  e  Obras  do  Porto  desta  capital . 

Não  é  preciso  descrever  nem  encarecer  a  construcção 
das  obras  em  questão,  tão  patentes  estão  ellas  aos  olhos  da 
nossa  população,  que  vê  com  apreço  e  sympathia  a  regu- 
'  larização,  segurança  e  rápido  andamento,  com  que  se  exe- 
cutam todos  os  serviços  contractados . 

Não  obstante,  deve-se  mencionar  como  serviço  de 
grande  valor  sanitário  e  de  interessante  construcção,  o  túnel 
referido.  Obra  das  mais  importantes,  no  ponto  de  vista  hygie- 
nico  de  sua  utilidade,  destina-se  elle  a  exgottar  as  aguas 
pluviaes  e  despejos  de  toda  a  bacia  hydrographica  da  lagôa 
referida,  comprehendendo  parte  dos  bairros  de  Trinchei- 
ras, Independência,  Jaguaribe,  Tambiá  e.  Rogger.  A  rua 
Diogo  Velho,  esquina  da  Padre  Meira,  onde  se  locou  a  bôcca 
de  montante  do  túnel,  será  ponto  de  convergência  de  todas 
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essas  contribuições  pluviaes  e  de  despejos  dos  exgôttos  sa- 
nitários, que  correrão  separadamente  na  grande  galeria;  de 
um  lado  vem  a  galeria  d;  exgôttos  sanitários  e  no  outro  pas- 
sam  as  aguas  pluviaes . 

Terá  esse  túnel  cerca  de  380  metros  de  extensão. 

Á  mesma  administração  incumbiu  o  govêrno  de  es- 
tudar a  reforma  e  ampliação  do  abastecimento  d'agua,  ina- 
diáveis e  absolutamente  indispensáveis  ao  lado  do  serviço 
de  exgôttos,  que  as  exigem,  como  seu  necessário  comple- 
mento . 

Estão  a  se  terminarem  esses  estudos  e  terão,  uma  vez 
approvados,  immediata  execução  os  projectos  que  delles 
resultarem . 

Conforme  ficou  consignada  em  minha  ultima  men-  impnnta  Officiai 
sagem,  emprehendi,  em  dias  do  anno  próximo  passado,  a  re- 
forma interna  daquella  repartição.,  dando-lhe  nova  organiza- 
ção á  escripta  e  procurando  torna-la  necessária  e  efficiente 
á  marcha  regular  dos  serviços  públicos,  no  que  se  relaciona 
com  o  provimento  de  livros,  talões,  papel  e  outros  objectos 
dexexpediente  ao  Thesouro  e  ás  demais  repartições  esta- 
duaes,  provimento,  até  então,  confiado  exclusivamente  a 
estabelecimentos  particulares. 

Com  real  satisfacção  levo  ao  vosso  conhecimento 
a  marcha  regular  dos  serviços,  a  ordem  e  disciplina  alli  rei- 
nantes, bem  como  o  bom  acabamento  dos  trabalhos  realiza- 
dos, que  são  de  molde  a  pouco  deixarem  a  desejar. 

Além  de  fornecimentos  ás  repartições  publicas,  edi- 
tam-se  também,  por  conta  do  govêrno  ou  com  seu  auxilio 
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—  collecções  de  leis,  regulamentos,  relatórios,  revistas  e 
obras  de  sciencia,  literatura,  e  o  próprio  órgão  official  em 
que  se  publicam  o  expediente  do  govêrno  e  de  todas  as  re- 
v   partições  do  Estado. 

Para  attender  a  essa  multiplicidade  de  serviços  e 
tendo  em  consideração  a  exiguidade  de  espaço  do  prédio 
onde  o  meu  antecessor  installara  as  officinas  e  redacção 
do  jornal,  contractei  com  os  architectos  Cunha  &  Di  Lascio 
a  construcção  de  um  grande  salão  para  machinas,  cujas 
obras  estão  quasi  concluídas. 

Ao  par  desse  melhoramento  imprescindível  fiz  acqui- 
siç/ão  de  uma  machina  de  impressão,  do  typo  Óptima;  ad- 
quiri e  fiz  installar  um  motor,  marca  «National»,  a  gaz  po- 
bre, dos  fabricantes  The  National  Ga*  Engine  C.°  Limited, 
de  modo  a  ter  a  luz  e  força  motriz  de  que  carecem  aquellas 
\  officinas,  sem  as  despesas  excessivas  de  motores  accionados 
a  gazolina,  nem  as  intercadendas  desconcertadoras  da  ener- 
gia fornecida  pela  Empresa  Tracção,  Luz  e  Força  desta 
capital . 

Faz-se  mister,  porém,  a  renovação  do  material  typo- 
graphico,  já  bastante  damnificado  por  annos  successivos 
de  trabalho. 

Com  a  acquisição  do  material  alludido  espero  ter 
completado  a  reforma  da  Imprensa  Official,  collocando-a 
materialmente  á  altura  dos  bons  serviços  por  ella  prestados 
á  cultura  e  ao  desenvolvimento  mental  da  Parahyba . 

Caria  tipográfica  O  levantamento  de  uma  carta  topographica  desta  ca- 

ia cifeh      pitai  era  uma  velha  aspiração  de  quantos  conheciam  as  des- 
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vantagens  estheticas  e  económicas  que  lhe  advinham  da 
construcção  ao  léo  e  sem  plano,  orientada  pelo  critério  mu- 
tável das  administrações  municipaes  e  traçada  pelo  cordel 
dos  fiscaes,  em  sua-  totalidade  leigos  em  cousas  de  topo- 
graphia . 

Tendo  em  vista  essas  considerações  e  os  óbices  que 
as  irregularidades  apontadas  traziam  ao  remodelamento 
inadiável  desta  capital,  commissionei,  em  dias  do  anno 
passado,  o  distincto  engenheiro  militar  sr.  cel.  Otto  Kuhn, 
para  dirigir  os  serviços  de  levantamento  da  carta  topo- 
graphica . 

Conforme  entrevista  concedida  pelo  illustre  profis- 
sional a  um  dos  redactores  do  órgão  official  do  Estado,  era 
satisfactoria  a  marcha  dos  trabalhos.  Para  melhor  inteirar- 
vos,  passarei  para  esta  mensagem  os  apontamentos  por  elle 
fornecidos,  conforme  foram  em  tempo  publicados: 

«Os  serviços  encontram-se  bastante  adeantados,  es- 
tando quasi  concluídas  as  observações  procedidas  tanto  na 
cidade  alta  como  na  cidade  baixa. 

Os  trabalhos  de  campo  iniciados  a  10  de  Novem- 
bro começaram  com  a  escolha  da  base  e  dos  pontos  trigono- 
métricos para  a  rede  de  triângulos.  A  base  escolhida  fica 
situada  á  Avenida  Tabajaras  e  mede  400  metros.  Sua  mé- 
dia feita  com  o  maior  rigor,  permittiu  um  resultado  excel- 
lente  no  serviço  da  triangulação,  actualmente  já  terminada . 

Em  1 ."  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  iniciado  o 
serviço  de  caminhamentos  entre  os  pontos  trigonométri- 
cos (caminhamentos  não  fechados)  .e,  simultaneamente,  o 
nivelamento  e  o  levantamento  de  detalhes,  correspondendo 
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a  cada  turma  de  caminhamento  uma  de  nivelamento  e  uma 
de  detalhes. 

Até  a  presente  data  já  se  acha  levantada  toda  a  ci- 
dade antiga  e  grande  parte  da  cidade  nova,  tudo  enqua- 
drado na  rêde  de  triângulos,  que  abrange  os  pontos  extre- 
mos da  cidade,  como  usina  de  electricidade,  Escola  de  Apren- 
dizes Marinheiros,  quartel  novo  do  exercito,  cemitério,  Ilha 
do  Bispo,  egreja  de  São  Pedro,  etc,  tudo  ligado  á  linha  Ca- 
thedral-Conceição,  que  fórma  a  base  (base  calculada)  de 
grande  numero  de  triângulos,  visto  serem  as  torres  destas 
duas  epreias  pontos  dominantes  da  cidade. 

No  decurso  do  serviço  foram  medidas  varias  base* 
de  verificação,  todas  com  o  melhor  resultado,  pois  as  diffe- 
rencns  entre  ns  distancias  calculadas  e  as  medidas  attíngi- 
ram  a  um  gráo  de  extrema  precisão  muito  aquém  da  tole- 
rância admittida  nos  serviços  cndastraes  de  vários  paizes. 

Tratando-se  de  uma  commissão  dirigida  ver  milita- 
r>?  foi  em  tudo  observada  a  orientarão  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  a  exemrlo  do  eme  surcede  com  "ir  carta  do  Rio 
Hrande  do  Sul  e  a  do  DMrirto  Federal,  que  está  a  cargo  do 
r?rvico  O^pnhicn  Militar. 

O  serviço  fiem  dividido  r-m  vnrm  turmas:  triangu- 
lação, caminhamentos,  nivelamentos  e  detalhes. 

Dos  trabalhos  anteriormente  feitos  por  outra  com- 
missão, nada  foi  possível  aproveitar,  não  só  por  ser  outra 
a  orientação  seguida,  como  por  não  fornecer  o  gráo  de  pre- 
cisão actualmente  adaptada. 

A  commissão  bvanta  actualmente  as  curvas  bathy- 
metricas  da  lagôa,  no  que  tem  encontrado  alguma  difficul- 
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dade,  em  vista  da  grande  quantidade  de  espessa  pasta  que  a 
cobre  e  que  obriga  a  um  trabalho  penoso  e  demorado. 

Na  parte  referente  ao  serviço  de  escriptorio,  a  com- 
missão  já  tem  prompto  um  croquis  para  estudo,  havendo 
o  sr.  coronel  Otto  Kuhn,  chefe  do  serviço,  se  entendido  com 
o  sr.  dr.  Guedes  Pereira,  prefeito  da  capital,  para  poder  pro- 
jectar as  modificações  necessárias  ao  desenvolvimento  da 
cidade. 

É  provável  que  até  o  fim  do  anno  estejam  concluí- 
dos todos  os  serviços,  havendo  toda  a  conveniência  em  ser 
a  carta  impressa  nas  officinas  do  Serviço  Geographico  Mi- 
litar, que  dispõe  de  competentes  especialistas  estrangeiros. 
Esta  impressão  será  de  grande  vantagem  para  o  exercito, 
pois  permittir-lhe-á,  em  caso  de  necessidade,  utilizar  imme- 
diatamente  a  carta  desta  cidade,  em  vista  da  uniformidade  de 
convenções,  a  exemplo  do  que  tem  sido  feito  na  França,  onde 
as  convenções  do  Estado  Maior  do  exercito  são  adoptadas 
nas  cartas  das  cidades. 

Sob  a  criteriosa  direcção  do  illustre  engenheiro  mili- 
tar coronel  Otto  Kuhn,  os  serviços  da  carta  têm  como  auxi- 
liares os  srs.  capitães  José  Rodrigues  da  Silva  e  Innalde  de 
Carvalho  Tupper  e  agrimensor  Frederico  Carneiro  Monteiro, 
todos  esses  encarregados  dos  serviços  do  escriptorio . » 

Já  não  corresponde  ás  necessidades  actuaes  do  Es-     Cdm  fcWw 
tado  a  cadeia  publica  desta  capital.    De  construcção  anti- 
quada, sem  nenhuma  das  condições  reclamadas  pela  -scien-  * 
cia  penal,  em  nossos  dias,  falta-lhe  espaço  para  comportar 
a  população  carcerária  que  encerra. 
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Releva,  porém,  assignalar  a  ordem,  disciplina,  asseio 
e  hygiene  alli  reinantes. 

Para  que  falte  uma  voz  insuspeita,  passo  a  transcre- 
ver, do  relatório  do  sr.  dr.  chefe  de  policia,  os  conceitos 
que  sobre  ella  expendeu  o  sr.  dr.  Lemos  de  Brito,  uma 
das  nossas  auctoridades  no  assumpto,  que  por  aqui  passou 
commissionado  pelo  governo  federal,  em  estudo  is  peniten- 
ciarias do  Brasil.  Ei-los: 

«Deixo,  aqui,  satisfeito,  as  impressões  que  colhi  na 
visita  a  este  estabelecimento:  —  a  prisão  está  muito  longe 
de  corresponder,  no  seu  edifício  e  organização,  aos  altos  in- 
tuitos da  pena,  actualmente;  mas  forçoso  é  convir  que  a 
hygiene,  nelle,  é  a  mais  completa  que  se  pôde  imaginar  nas 
condições  do  prédio,  quasi  todo  secular,  e  que  a  sua  admi- 
nistração confiada  ao  espirito  dedicado  e  severo  do  dr.  Eu- 
rípedes Tavares  da  Costa  muito  ha  feito  no  sentido  de  su- 
pprir  as  naturaes  defficiencias  do  serviço  que  dirige.» 

As  palavras  transcriptas  revelam  um  estado  de  coi- 
sas, presentemente,  irremediável,  e  são,  em  si  mesmas,  o 
maior  elogio  que  se  poderia  fazer  á  actual  administração  da- 
quelle  estabelecimento. 

Aliás,  em  matéria  de  penitenciaria,  tudo  está  por  fa- 
zer entre  nós.  Desde  um  estabelecimento  amplo,  onde  se 
pudesse  organizar  um  systema  completo  de  officinas,  des- 
tinadas a  attender  a  todas  as  necessidades  do  Estado,  com 
os  seus  fornecimentos  vultuosos,  até  a  colónia  correccional, 
onde  se  educasse,  no  trabalho  proveitoso,  um  sem  numero 
de  meninos  desoccupados,  que,  da  vagabundagem  das  ruas, 
gravitam,  irresistivelmente,  para  as  grades  do  cárcere. 
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Não  será  possível,  entretanto,  na  vigência  do  meu  go- 
vêrno  soluccionar  este  problema. 

Dentro  das  nossas  possibilidades  actuaes  e  dos  re- 
cursos de  que  dispomos,  vae  o  sr.  dr.  Eurípedes  Tavares 
promovendo  os  melhoramentos  mais  prementes,  não  des- 
curando sequer  a  instrucção  dos  criminosos,  tudo  isto  rea- 
lizado, porém,  sob  um  severo  re?imen  de  ordem,  asseio,  mo- 
ralidade e  bem  entendida  economia . 

Creada  na  fecunda  administração  Beaurepaire  Ro-  K\Mm  hU« 
han,  a  nossa  bibliotheca  está  carente  de  uma  reforma  radi- 
cal, que  lhe  dê  as  accommodações  precisas  e  lhe  augmente 
o  reduzido  numero  de  livros  ora  existente,  com  trabalhos 
novos,  portadores  de  idéas,  conhecimentos  e  cultura  mo- 
dernizados. Esta  necessidade  é  tanto  maior  quanto,  em 
regra,  os  estudantes  e  homens  de  gabinête  que  a  frequen- 
tam, o  fazem  á  mingua  de  bihliothecas  particulares,  onde 
possam  haurir  mais  amplos  conhecimentos. 

Caso  me  permitta  a  situação  económica  do  Estado, 
no  anno  financeiro  que  começa,  não  terei  vacillações  em 
attender  a  Parahyba  nessa  sua  velha,  legitima  e  nobilitante 
aspiração  de  ter  uma  bibliotheca  publica  na  altura  de  seus 
créditos  e  das  suas  tradições  literárias. 

Era  meu  dever  inteirar-vos,  com  certa  minúcia,  da   [«p,^  p^i» 
marcha  das  operações  do  empréstimo  lançado  na  praça  do 
Rio  de  Janeiro,  com  o  fim  precípuo  de  occoirer  ás  despesas 
a  realizar  com  os  serviços  de  exgôtto  e  abastecimento  d'agua 
a  esta  capital . 


Succede,  porém,  que  os  dados  pedidos  ao  nosso  re- 
presentante naquella  cidade  não  nos  chegaram  a  tempo  de 
serem  incluidos  no  presente  trabalho,  aguardando  eu  melhor 
opportunidade  para,  em  mensagem  especial,  pôr-vos  ao  cor- 
rente das  transacções  realizadas. 

Posso,  comtudo,  assegurar-vos  da  bôa  marcha  das 
operações  effectuadas  dentro  e  fora  do  paiz,  todas  confiadas 
ao  critério  technico  e  profissional  do  sr.  dr.  Saturnino  de 
Brito  e  á  probidade  e  intelligencia  experimentada  dó  sr. 
dr.  João  Pessoa  Cavalcante  de  Albuquerque,  cujos  serviços 
neste  particular  são  realmente  inestimáveis. 

Obras  Publicas  Afóra  algumas  construcções  de  valor,  como  a  Aca- 

demia de  Commercio,  o  pavilhão  de  recreio,  na  Escola  Nor- 
mal, a  garage  de  palácio,  o  grupo  escolar  de  Guarabira,  os 
trabalhos  desse  departamento  do  serviço  publico  têm-se  li- 
mitado a  concertos  e  remodelamentos  dos  próprios  esta- 
duaes,  quasi  todos  carentes  de  constante  vigilância  e 
cuidado . 

Para  segurança,  asseio  e  conservação  necessária  dos 
mesmos,  effectuaram-se  os  reparos  constantes  dos  seguin- 
tes dados,  que  publico  na  integra,  tomando-os  ao  valioso  re- 
latório do  sr.  dr.  José  Francisco  de  Lima  Mindello,  actual- 
mente na  chefia  interina  daquella  repartição: 

«LYCEU  PARAHYBANO:  —  Com  os  reparos  effe- 
ctuados  no  tecto  do  archivo  desta  repartição  despendeu-se 
a  importância  de  127SOOO. 

GRUPO  ESCOLAR  ISABEL  MARIA  DAS  NEVES: 
—  Foram  substituídas  as  dobradiças  e  ferrolhos  de  diversas 


68 


*  *  • 


janellas,  bem  como  a  fechadura  da  porta  principal,  tudo  na 
importância  de  réis  141$  100. 

GRUPO  ESCOLAR  ANTONIO  PESSÔA:  —  Neste 
próprio  do  Estado  foram  substituídos  os  vidros  da  bandeira 
de  uma  janella  e  reparadas  por  diversas  vezes  os  apparelhos 
sanitários,  importando  as  respectivas  despesas  em  réis  .... 
92$00O.. 

GRUPO  ESCOLAR  DR.  THOMÁS  MINDELLO: 
—  Foram  reforçados  os  ferrolhos  e  fechaduras  das  portas  do 
prédio,  bem  assim  reparados  os  apparelhos  sanitários  e  ca- 
nalização d' agua,  sendo  as  despesas  de  réis  107$720. 

GRUPO  ESCOLAR  DR.  EPITÁCIO  PESSÔA:  — 
Com  o  alargamento  das  ruas  Monsenhor  Waffredo  Leal  e 
dos.  Bandeirantes,  foram  reconstruídos  os  respectivos  mu- 
ros pela  Prefeitura  Municipal,  sendo  o  serviço  custeado  pelo 
Estado,  na  importância  de  réis  333SOOO. 

O  prédio  foi  caiado  em  parte,  despendendo-se  a 
quantia  de  réis  5l8$000. 

ESCOLA  DE  CRUZ  DE  ARMAS:  —  Com  os  repa- 
ros effectuados  na  fossa  despendeu-se  a  importância  de  réis 
191£100. 

ESCOLA  PUBLICA  Á  RUA  SÃO  MIGUEL:  —  Foi 
effectuada  a  limpeza  geral  de  prédio,  despendendo-se  a  quan- 
tia de  réis  176$860. 

ESCOLA  PUBLICA  DA  ILHA  DO  BISPO:  —  Fo- 
ram reparados  os  respectivos  bancos,  despendendo-se  a  im- 
portância de  réis  12$700. 

ESCOLA  NORMAL:  —  Para  o  pavilhão  de  recreio, 
construído  no  quintal  deste  prédio,  pela  firma  Cunha  &  Di 
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Lascio,  foram  fornecidas  pelo  almoxarifado  das  Obras  Pu- 
blicas diversas  vigas  de  ferro,  na  importância  de  réis  

387#000. 

DIRECTORIA  DE  INSTRUCÇAO  PUBLICA:  — 
Com  o  material  para  envernizamento  de  moveis  e  substi- 
tuição de  fechaduras  em  diversas  mesas,  despendeu-se  a 
quantia  de  réis  106$390. 

QUARTEL  DA  FORÇA  POLICIAL:  —  Foram  re- 
parados os  apparelhos  sanitários  e  a  respectiva  installação 
d'agua,  despendendo-se  a  quantia  de  réis  21  $420. 

TRIBUNAL  DE  RELAÇÃO:  —  Tendo  desabado 
parte  dò  alpendre  do  quintal  deste  prédio,  foi  o  mesmo  re- 
construído e  reparada  toda  a  installação  eléctrica,  despen- 
dendo-se com  ditos  serviços  a  quantia  de  970$800 . 

PRÉDIO  Á  RUA  BORGES  DA  FONSECA:  —  Com 
a  limpeza  geral  deste  próprio  do  Estado,  despendeu-se  a 
quantia  de  réis  206$600. 

PRÉDIO  Á  RUA  DA  REPUBLICA:  —  Fez-se  a  lim- 
pesa  geral  deste  próprio  do  Estado,  onde  funcciona  o  pôsto 
policial,'  despendendo-se  a  importância  de  réis  99$400. 

PRÉDIO  Á  RUA  BARÃO  DA  PASSAGEM:  — O 
tecto  deste  próprio  estadual,  e  onde  funcciona  a  Inspectoria 
Agrícola  Federal,  foi  todo  reparado,  despendendo-se  a  im- 
portância de  réis  1:395$900. 

QUARTEL  DA  GUARDA  CIVIL:  —  Á  requisição 
do  dr.  chefe  de  policia,  foram  assentadas  uma  veneziana  e 
porta  de  segurança,  e  fornecido  o  material  necessário  para 
envernizamento  dos  moveis,  tudo  na. quantia  de  86l$l36. 

1/  DELEGACIA  DE  POLICIA:  —  A  esta  repartição 
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foi  fornecido,  de  ordem  dessa  Presidência,  o  mobiliário  soli- 
citado pela  Chef atura  de  Policia,  pelos  srs.  F.  Navarro  & 
Filho,  na  importância  de  724S750. 

THESOURO  DO  ESTADO:  —  Satisfazendo  a  so- 
licitação do  respectivo  inspector,  foi  construída  uma  divi- 
são de  alvenaria  em  um  dos  compartimentos  para  augmen- 
tar  o  seu  archivo,  despendendo-se  a  quantia  de  réis  395SOOO. 

CHEFATURA  DE  POLICIA:  —  A  fim  de  melhor 
accommodar  os  autos  desta  repartição,  foi  construída  nova 
garage  com  três  compartimentos,  despendendo-se  a  impor- 
tância de  réis  843 $500  com  o  pessoal  e  réis  166$050  com 
o  material. 

DIRECTORIA  GERAL  DE  HYGIENE:  —  Para  a 
limpeza  de  uma  sala  do  prédio  desta  repartição  foi  fornecido 
o  material,  na  importância  de  réis  44$  140. 

PONTE  SOBRE  O  RIO  GRAMAME:  —  Com  o 
zelador  despendeu-se  a  importância  de  réis  720$000,  forne- 
cendo-se  alguns  maços  de  pregos  para  repregamento  de  al- 
gumas traves  do  lastro,  na  quantia  de  réis  12S600. 

IMPRENSA  OFFICIAL:  —  Essa  Presidência  contra- 
ctou  com  a  firma  Cunha  &  Di  Lascio  a  construcção  de  um 
grande  pavilhão  para  montagem  das  novas  machinas  e  res- 
pectivos motores,  fornecendo  esta  repartição,  até  a  presente 
data,  diversos  varões  de  ferro  existentes  no  almoxarifado. 

CALÇADA  DO  PRÉDIO  DE  ESTEVAM  CONTE: 
—  Dando  cumprimento  á  obrigação  assumida  pelo  an- 
tecessor de  v.  exc,  de  construir  a  calçada  deste  prédio,  que 
deixou  de  ser  effectuada  quando  se  construiu  a  balaustrada 
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da  Avenida  São  Paulo,  dei  começo  ao  dito  serviço  em  Ju- 
lho de  1922,  despendendo-se  a  importância  de  réis  

1 :278$000,  sendo  com  o  pessoal  réis  946S500  e  com  o  mate- 
rial réis  331$500. 

ESTRADA  DE  TAMBAÚ:  —  Auctorisada. por  essa 
Presidência,  foi  reconstruída  esta  estrada  a  partir  da  usina 
eléctrica  ao  povoado,  sendo  o  respectivo  serviço  adminis- 
trado pelo  coronel  Antonio  Lvra;  sub-prefeito  do  município 
da -capital.  As  despesas  effectuadas  importaram  em  réis 
8:86l$120,  sendo  com  o  pessoal  7:828$72()  e  com  a  ferra- 
menta, cimento  e  outros  materiaes  1 :032$400. 

PRAÇA  COMMENDADOR  FELIZARDO:  —  Pela 
Prefeitura  Municipal  foram  mandados  pintar  o  corêto  e  to- 
dos os  bancos  deste,  logradouro  publico,  sendo  as  respectivas 
despesas  custeadas  pelo  Estado,  na  importância  de  réis  . . . 
38O$0OO. 

PARQUE  ARRUDA  CAMARA:  —  O  custeio  com 
os  diversos  serviços  realizados  pela  Prefeitura  Municipal, 
de  Agosto  de  1922  a  Janeiro  do  corrente  anno,  importou 
em  réis  3:505$750.  Os  materiaes  fornecidos  por  ordem 
dessa  Presidência,  no  mesmo  período,  importaram  em  réis 
1:716$400. 

PRAÇAS  E  JARDINS:  —  Sob  a  administração  e  fis- 
calização da  Prefeitura  continua  o  custeio  dos  logradouros 
públicos  da  capital  a  ser  feito  por  conta  do  Estado  e  assim 
é  que  as  despesas  effectuadas  de  1 .°  de  Julho  de  1922  a  30 
de  Junho  p.  findo  importaram  em  réis  24:3,94$950. 

BAIRRO  DO  TAMBIÁ:  —  Com  a  turma  de  deten- 
tos que  trabalham  nos  diversos  serviços  que  estão  sendo 
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realizados  no  bairro  de  Tambiá,  como  sejam  demolições  dos 
prédios  desapropriados,  transporte  de  madeiras,  terraplena- 
gem, etc,  despendeu  o  Estado,  de  1.°  de  Julho  de  1922  a 
30  de  Junho  p.  findo,  a  quantia  de  réis  3:289Sooo. 

COCHEIRA  DOS  AN1MAES:  —  Com  as  diárias  de 
dois  carroceiros  e  um  correeiro,  despendeu-se,  de  1 ."  de  Ju- 
lho de  1922  a  30  de  Junho  p.  tindo,  a  quantia  de  réis  

2:782$000;  e  com  madeiras,  sola  e  ferragens  para  reparos 
de  carroças  e  arreios,  a  importância  de  réis  485S040 . 

ESCRIPTORIO  DO  ABASTECIMENTO  D' AGUA: 

—  Importou  em  réis  2:9l2$000  a  despeza  com  as  diárias 
de  dois  auxiliares  do  fiscal  das  pennas  d'agua,  no  período 
acima  referido,  e  em  réis  40$000  a  acquisição  de  um  filtro . 

ATERRO  DO  PAÚL  —  O  serviço  de  aterramento 
do  paúl  em  frente  e  ao  norte  da  Usina  Hydraulica,  suspenso 
em  Outubro  do  anno  passado,  por  ordem  dessa  Presidência, 
custou,  de  l.°  de  Julho  a  31  de  Outubro  do  referido  anno, 
a  importância  de  réis  2:707$000,  sendo  com  o  pessoal  réis 
1:818$000  e  com  o  material  réis  889$000. 

RUA  VISCONDE  DE  INHAÚMA:  —  Foi  substi- 
tuída toda  a  rêde  de  distribuição  d'agua  desta  artéria,  que  es- 
tava atacada  internamente  pela  ferrugem,  despendendo-se 
com  a  acquisição  de  canos  a  importância  de  réis  1 :45lS800 

OFFICINA  DE  INSTALLAÇÃO  E  CONCERTOS: 

—  Importaram  em  réis  2:707$000  as  despesas  effectuadas 
com  os  operários  extraordinários  das  Obras  Publicas  que 
trabalham  nesta  officina.    Com  o  material  necessário  para 

o  serviço  de  concertos  gastou-se  a  quantia  de  réis  

2:959$050. 
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USINA  HYDRAULICA:  —  Com  os  operários  extra- 
ordinários das  Obras  Publicas,  que  trabalhavam  nesta  offi- 
cina,  gratificações  ao  3.°  machinista,  aprendizes  e  traba- 
lhadores dos  mananciaes,  bem  como  salário  dos  pedreiros 
e  serventes  que  trabalhavam  na  construcção  de  um  caes  de 
sustentação  e  canalização  das  aguas  pluviaes,  despendeu-se 
de  1 .°  de  Julho  de  1922  a  30  de  Junho  p.  findo  a  quantia* 
de  réis  10:533^920. 

Com  os  materiaes  necessários  para  reparos  das  ma- 
chinas  e  caldeiras  e  funccionamento  das  officinas  de  ferreiro 
e  fundição,  bem  como  combustível  e  materiaes  para  a  illu- 
minação,  despendeu-se  a  importância  de  réis  7:904$220. 

CARROS  E  CERCADOS:  —  Com  a  construcção  de 
uma  cocheira  para  o  gado  de  serviço,  reparos  das  porteiras, 
carros  e  cercados,  despendeu-se  com  o  pessoal  a  importân- 
cia de  réis  1 :376$100  e,  com  o  material,  a  de  réis  355S400. 

EUCALYPTUS:  —  Com  a  turma  encarregada  da 
conservação  dos  terrenos  occupados  pelos  eucalyptus,  des- 
pendeu-se a  quantia  de  réis  3:100£700  e  com  ferramenta 
de  serviço  a  de  réis  44$  100. 

GADO  DE  SERVIÇO:  —  Com  o  pessoal  encarre- 
gado do  tratamento  do  gado  e  forragem  despendeu-se,  de 
1 .°  de  Julho  de  1922  a  30  de  Junho  p.  findo,  a  quantia 
de  réis  5:967$O00. 

Achando-se  os  animaes  depauperados  pelo  excessivo 
serviço,  resolveu  essa  Presidência  remettel-o  para  a  fazenda 
do  coronel  João  José  Marója,  no  município  do  Pilar,  para 
descançar  e  refazer-se . 

Da  importância  acima  referida,  de  5:967$000,  abate- 
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se  a  cie  réis  l:875$000,  de  15o  saccos  cl?  caroço  vendidos 
á  casa  Matarazzo,  ficando  reduzidas  a  4:092&ooo  as  despe- 
sas com  o  pessoal  e  forragem . 

CAMINHÃO:  —  A  fim  de  aproveitar  as  molas  e  de- 
mais ferragens  da  antiga  ambulância  de  hygiene,  que  foi 
considerada  imprestável  para  o  fim  a  que  se  destinava,  re- 
solveu esta  repartição  transformar  o  vehiculo  em  um  ca- 
minhão para  carga,  cuja  construcção  foi  suspensa  até  a  pre- 
sente data  para  serem  attentidos  outros  serviços  de  mais 
urgência.  Despendeu-se  com  madeiras  a  quantia  de  réis 
242$800. 

MADEIRAS  DO  PAÚ.L  DA  ARUEIRA:  —  Tendo 
a  commissão  do  saneamento  do  rio  Jaguaribe  derrubado  no 
paúl  da  Arueira  grande  extensão  da  matta  alli  existente,  con- 
stituída, em  grande  parte,  de  madeiras  grossas,  resolveu  esta 
repartição,  depois  de  ouvir  essa  Presidência,  mandar  lavrar 
as  que  se  prestassem  para  qualquer  construcção,  aprovei- 
tando-se  as  demais  para  serem  queimadas  nas  caldeiras. 

Foram  lavradas  2.931  vigas  de  divérsas  dimensões, 
importando  as  despesas  com  a  lavragem,  conducção  para 

terra  firme  e  deposito  da  Usina  Hydraulica,  em  réis  

13:496$530. 

As  madeiras  restantes  foram  reduzidas  a  lenha,  pro- 
duzindo 5.285  m3,  importando  as  despesas  com  o  corte, 
conducção  para  terra  firme  e  deposito  da  Usina  Hydraulica, 
na  quantia  de  réis  22:560$500,  ou  sejam  réis  4$300  por 
metro  cubico. 

Das  2.931  vigas  de  madeira  foram  vendidas  729,  na 
importância  de  réis  3:3o6$950,  a  saber: 
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FV     WArnnir1f»ç  Ha  Hr>11lindA 
ur .  ncruuiuco  uc  nunaitun 

394 

n/l  imnnfifl  n^ío   Ha  t*pÍç 
UÍi  llTipUI  lallLlcl  UC  I  Cio 

1 :5lO$450 

MaincUS  ixiDciro 

3 

1 8S600 

JUoC  JalUlllI 

7 

34$000 

F.  Navarro  &  Filho 

256 

1 :324$500 

João  de  Barros 

10 

34$200 

Joaquim  Guimarães 

59 

385$200 

Total 

729 

3:306$950 

lançada  a  debito  dos  referidos  compradores,  para  cobrança 
opportuna . 

Foram  fornecidas  mais  1.234  vigas,  assim  discri- 
minadas: 


Saneamento  da  Parahyba  l  •  150 

Correio  Federal  10 

Cadeia  Publica  (para  banheiros)  10 

Garage  da  Policia  12 

Tribunal  de  Relação  8 

Cercado  da  pocilga  44 

1.234 

Vendidas  a  diversos  (nota  acima)  729 


Total  ^  1.963 

Em  deposito,  á  disposição  da  Saneamen- 
to da  Parahyba,  consoante  ordem  des- 
sa Presidência  968 


Total  das  lavradas  2.931 
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LENHA:  —  De  1 de  Julho  de  1922  a  30  de  Junho 
p.  findo,  cortou-se  na  propriedade  São  Raphael,  inclusive 
a  que  se  retirou  do  paul  da  Arueira,  7.959  m3,  importando 
todas  as  despesas  em  réis  28:688$lOO,  ou  sejam  réis  3S650 
o  metro  cubico. 

Da  referida  lenha  foram  consumidos  nas  caldeiras,  no 
mesmo  período,  5.839  m3,  ficando  em  deposito,  no  dia  30 
de  Junho  p.  findo,  2.120  m3.* 

GALPÃO  PARA  DEPOSITO  DE  MADEIRAS:  — 
Não  possuindo  a  Usina  Hydraulica  um  deposito  apropriado 
para  abrigo  das  madeiras  lavradas  no  paúl  da  Arueira,  da 
propriedade  S.  Raphael,  mandou  este  repartição  construir 
um,  com  capacidade  sufficiente  para  tal  fim,  despendendo- 
se  a  quantia  de  réis  432$6O0,  aproveitando-se  na  respectiva 
construcção  algumas  vigas  das  demolições  da  rua  Barão  do 
Triumpho  e  telhas  de  zinco,  adquiridas  por  compra  á  Dire- 
ctoria do  Hippodromo  e  em  deposito  no  almoxarifado . 

LOCOMOVEL:  —  Possuindo  a  repartição  do  Abas- 
tecimento d' Agua  um  locomovei  de  força  de  10  H  P,  adqui- 
rido em  Recife,  em  1910,  pela  quantia  de  réis  13:000$000, 
e  que  prestou  relevantes  serviços  na  construcção  dos  poços 
de  captação  da  Usina  Hydraulica,  o  qual  necessitava  de  re- 
paros para  opportunamente  ser  aproveitado  para  qualquer 
serviço,  resolveu  esta  repartição,  depois  de  auctorisada  por 
essa  Presidência,  fazer  acquisicão  do  material  preciso  para 
os  reparos  respectivos.  É  assim  que  foram  adquiridos  em 
S.  Paulo,  por  intermédio  dos  srs.  J.  Pessoa  de  Queiroz  & 
C.a,  46  tubos  de  4"  e  um  mandrilo  .para  os  mesmos,  pela  im- 
portância de  réis  2:354$000;  chapas,  cantoneiras,  parafu- 
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sos  e  rebites  foram  comprados  aos  srs.  Souza  Campos  & 
C.1  Ltd.,  pela  quantia  de  réis  1  ;254#000.  As  grelhas  estão 
sendo  fundidas  nas  officinas  da  E.  T.  Luz  e  Força,  já  se 
tendo  dado  inicio  aos  ditos  reparos. 

GALPÃO  PARA  DEPOSITO  DE  MATERIAES:  — 
Tendo  o  govêrno  federal  dado  ordens  á  Fiscalização  do  Porto 
para  entregar  ao  do  Estado  os  materiaes  das  demolições  da 
rua  Barão  do  Triumpho,  para  serem  opportunamente  distri- 
buídos com  equidade  ás  instituições  pias  de  nossa  capi- 
tal, e  não  possuindo  esta  repartição  um  galpão  que  servisse- 
de  abrigo  para  as  madeiras,  esquadrias,  etc,  determinou 
essa  Presidência  que  se  effectuassem  os  reparos  nos  anti- 
gos telheiros  que  serviam  de  baias  e  depósitos  dos  carros 
do  Estado,  augmentando-os  quanto  possivel  para  melhor 
accommodação  daquelles  materiaes. 

Na  construcção  dos  novos  telheiros  foram  aprovei- 
tados parte  do  vigamento  da  ponte  do  Sanhauá,  já  em  de- 
posito, e  as  telhas  de  zinco  que  o  Estado  comprou  á  Directo-' 
ria  do  Hippodromo,  e  que  estavam  no  almoxarifado.  O 
muro,  que  estava  fóra  do  alinhamento  municipal,  foi  todo 
demolido  e  novamente  reconstruído,  bem  como  construí- 
das as  calçadas,  que  não  existiam,  inclusive  a  do  muro  do 
terreno  occupado  pela  officina  de  Installações  e  Concertos, 
que  lhe  fica  anne^co.  Foram  substituídos  os  dois  portões 
de  madeira,  collocado  gradil  e  portão  de  ferro  no  pequeno 
chalet  que  separa  aquelles  dois  terrenos,  próprio  também 
do  Estado,  e  que  serve  de  residência  do  administrador  do 
Mercado  de  Tambiá.  ' 

• 

Posteriormente,  resolveu  essa  Presidência  suspender 
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a  retirada  do  material  dos  prédios  já  demolidos,  pela  exces- 
siva despesa  que  estava  trazendo  aos  cofres  públicos,  já 
tendo  esta  repartição  conduzido  para  o  deposito  85  vigas  di- 
versas, 16  mil  telhas  de  barro,  approximadamente,  e  umas 
100  carroçadas  de  metralha  de  tijolos. 

Com  os  reparos  nos  telheiros  existentes,  construcção 
de  mais  dois  de  eguaes  dimensões,  muros,  calçadas  cimen- 
tadas, gradil  e  portão  de  ferro,  portões  dc  madeira,  etc . ,  des- 
pendeu-se  a  quantia  de  réis  5:410S840,  sendo  com  o  pessoal 
réis  3:298$000  e  com  o  material  réis  2:1 12$840. 

OFFICINAS  DE  CARPINTEIRO  E  FERREIRO:  — 
Não  possuindo  esta  repartição  as  accommodações  para  a 
montagem  da  fabrica  de  tubos  de  cimento  armado  dos  po- 
ços ~de  visita  da  rede  de  exgôttos,  cujos  serviços  desejava  o 
engenheiro  chefe  do  Saneamento  da  Parahyba  dar  começo 
quanto  antes,  resolvi,  de  accôfdo  com  o  mesmo  engenheiro 
e  as  reiteradas  ordens  dessa  Presidência,  —  de  attender  a  to- 
das as  solicitações  emanadas  da  referida  repartição,  —  con- 
struir, nos  terrenos  devolutos  do  quintal  da  officina  de  In- 
stallações  e  Concertos,  um  grande  pavilhão  para  officina  de 
carpinteiro  e  deposito  dos  antigos  carros  do  Estado,  em- 
pregando na  respectiva  construcção  os  materiaes  que  tínha- 
mos em  deposito. 

Sendo  insufficiente  o  prédio  da  officina  de  Installa- 
ção  e  Concertos  e  existindo  em  deposito  materiaes,  mandei 
construir  um  segundo  pavilhão  com  as  mesmas  dimensões, 
para  nelle  installar  a  officina  de  ferreiro,  construcções  con- 
cluídas em  Abril  do  corrente  anno. 

Despendeu-se  com  os  respectivos  pavilhões  a  impor- 
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tancia  de  réis  4:11 2$670,  sendo  com  o  pessoal  réis  

3:899$250  e  material  réis  2l3$420. 

Fiz  entrega  dos  telheiros  occupados  pela  antiga  co- 
cheira ao  Saneamento  da  Parah.yba  e  onde  funcciona  actual- 
mente a  fabrica  de  tubos. 

TRANSPORTE  DE  MATER1AES:  —  Com  o  trans- 
porte  de  dois  kilometros  de  trilhos  «Decauvilles»,  forneci- 
dos ao  governo  do  Estado  pela  Inspectoria  do  4 . ò  Districto 
das  Obras  Contra  as  Sêccas,  85  vigas  de  madeira,  16  mil 
telhas  de  barro  e  100  carroçadas  de  metralha  de  tijolos,  das 
demolições  dos  prédios  da  rua  Rarão  do  Triumpho,  para  o 
deposito  desta  repartição,  despendeu-se  a  importância  de 
réis  l:O34$00O. 

Os  trilhos  «Decauville»  foram  entregues  ao  Sanea- 
mento da  Parahyba,  as  85  vigas  de  madeira  foram  empre- 
gadas, em  grande  parte,  na  construcção  dos  dois  grandes 
pavilhões  das  officinas  de  carpinteiro  e  ferreiro,  bem  como 
as  16  mil  telhas  de  barro  e  as  100  carroçadas  de  metralha 
de  tijolos,  sendo  as  vigas  restantes,  juntamente  com  as  da 
ponte  de  Sanhauá,  fornecidas  áquella  repartição,  para  os 
pavilhões  annexos  á  fabrica  de  tubos. 

CEMITÉRIO  DE  BORBUREMA:  —  De  ordem 
dessa  Presidência  foi  fornecido  um  portão  de  ferro  para  o 
cemitério  deste  povoado  na  importância  de  réis  705$200, 
inclusive  frete. 

POÇOS  DE  CAPTAÇÃO  N.  1,  3,  5  e  12:  —  Com 
o  pessoal  encarregado  da  substituição  dos  tubos  de  sucção 
dos  referidos  poços,  despendeu-se,  de  Abril  a  Junho  p. 
findo,  a  importância  de  réis  727$870. 
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POCILGAS:  —  De  ordem  dessa  Presidência  deu-se 
começo,  em  Agosto  de  1922,  a  construcção  de  14  estábu- 
los com  as  respectivas  porteiras  de  segurança,  todas  com 
o  piso  e  cochos  cimentados,  com  torneiras  e  chuveiros  para 
lavagens  e  banhos  dos  animaes.  Junto  ao  pôço  do  antigo 
engenho  da  propriedade  São  Raphael  construiu-se  um  re- 
servatório com  capacidade  para  4  m3  d'agua,  sendo  assen- 
tada uma  bomba  relógio  e  canalização  para  todos  os 
estábulos . 

Para  recreio  dos.  animaes  foi  construído  um  espa- 
çoso cercado  de  arame  liso  e  um  grande  tanque  para  agua, 
com  o  respectivo  telheiro  de  abrigo.  Em  um  dos  com- 
partimentos internos,  destinado  á  forragem,  foram  colloca- 
dos  dois  grandes  depósitos  de  madeira  para  a  mesma . 

O  terno  de  porcos  adquiridos  em  Minas  Geraes,  da 
raça  canastrão,  custou  réis  577S500,  transporte  inclusive. 

Despendeu-se  até  30  de  Junho  p .  findo  com  o  pes- 
soal, material,  forragem  e  conservação,  a  importância  de 
réis  12:4405700. 

Em  dias  de  Abril  do  corrente  anno  uma  das  porcas 
dotou  a  pocilga  com  seis  crias,  que  estão  em  boas  condições. 

CADEIA  PUBLICA:  —  A  canalização  interna  do 
prédio,  atacada  pela  ferrugem,  foi  substituída  em  gran- 
de parte. 

Effectuou-se  a  limpeza  interna  e  externa,  con- 
struindo-se  um  segundo  tanque  para  agua,  dois  banheiros, 
bem  como  duas  paredes  no  salão  do  corpo  da  guarda .  Fo- 
ram substituídas  algumas  caixas  de  descarga  dos  apparelhos 
sanitários  e  diversas  -  torneiras  do  serviço  de  distribuição 
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d'agua,  bem  como  fornecidos  dois  portões  de  ferro  para  se- 
gurança de  um  salão  destinado  ao  recreio  dos  detentos.  _ 
Com  a  canalização,  caixas  de  descarga,  tintas,  óleos, 
vernizes,  tijolos  de  alvenaria,  cimento,  madeiras,  telhas  de 
barro,  dois  portões  de  ferro  e  outros  materiaes,  despendeu- 
se  a  importância  de  réis  5:542*010  e  com  o  pessoal  de  réis 
4:43l$000. 

PALACIO  DO  GOVÊRNO:  —  Com  materiaes  for- 
necidos para  melhorar  a  illuminação  eléctrica  de  diversos 
apartamentos,  uma  meia  porta  no  gabinête  do  presidente, 
tintas,  óleos,  esmalte,  vernizes,  ferragens,  desinfectantes  e 
utensílios  de  cópa  e  cozinha,  despendeu-se,  de  1 .°  de  Julho 

de  1922  a  30  de  Junho  p.  findo,  a  quantia  de  réis  

5:018$630. 

PREFEITURA  DE  BANANEIRAS:  —  Foram  forne- 
cidas á  edilidade  de  Bananeiras,  de  ordem  dessa  Presidência, 
—  canos  de  3j4  e  1",  torneiras  de  vazar  e  de  1",  tês,  coto- 
vellos,  curvas,  luvas,  reducções  e  torneiras  de  passagem  de 
1"  bem  como  dois  extinctores  de  saúva  «Werneck»,  tudo 
na  importância  de  réis  3:250S200. 

ALMOXARIFADO:  —  Esta  repartição,  depois  de 
ouvir  essa  Presidência,  fez  acquisição  de  984  pés  de  canos 
galvanizados  de  1",  1.940  pés  de  canos  de  l|2,  á  razão 
de  l$í50  o  pé;  12  torneiras  com  roscas  de  3|4,  12  ditas 
com  roscas  de  1",  12  ditas  com  roscas  de  2|4  e  12  ditas  sem 
rosca,  de  1",  á  razão  de  réis  7S000;  23  cotovellos  de  3|4, 
24  ditos  de  1",  e  24  ditos  de  \\2,  á  razão  de  réis  1$800;  24 
curvas  de  3'4  e  24  ditas  de  1Í2,  á  razão  de  réis  2$200;  22 
tês  de  1",  22  ditos  de  3j4  com  reducção,  22  ditos  de  3|4 
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sem  reducção  e  22  ditos  sem  reducção,  de  t'2,  á  razão  dt 
réis  l$800;  12  uniões  simples  de  1,2,  12  ditas  de  3|4  e  12 
ditas  de  1",  á  razão  de  réis  2$400,  ao  sr.  M.  F.  Costeira, 
na  importância  total  de  réis  4:80O$7OO. 

Fez-se  também  acquisição  de  uma  partida  de  ca- 
nos galvanizados,  offerecida  peíos  srs.  C.  Ramos  &  C, 
por  barato  preço,  a  saber:  7 . 482  pés  de  canos  de  1 12  e  8 . 477 
pés  de  canos  de  3j4,  á  razão  de  réis  677  o  pé,  tudo  na  im- 
portância de  réis  lO:8O0$OOO. 

Fez-se  também  acquisição  de  um  archivo  para  do- 
cumentos, systema  americano,  um  dito  para  as  respecti- 
vas fichas,  uma  mesa  com  pedra  para  filtro,  um  filtro  com 
porta-copos  de  metal  e  12  tubos  de  zinco  para  archiva- 
mento  das  diversas  plantas  e  desenhos,  tudo  na  importân- 
cia de  réis  626$000 . 

PRÉDIO  DA  USINA  HIDRÁULICA:  —  Foi  todo 
reconstruído  um  prédio  que  servia  de  residência  a  um 
dos  foguistas,  despendendo-se  com  o  pessoal  e  material 
réis  980$400. 

DRENAGEM  NO  PAÚL:  —  Despendeu-se.  de 
Março  a  Junho  do  corrente  anno,  com  o  pessoal  que  tra- 
balha na  drenagem  do  paúl  e  plantações  diversas  para  for- 
ragem dos  porcos  e  animaes  de  serviço,  a  importância  de 
réis  2:891  $900. 

GARAGE  DE  PALACIO:  —  De  1.°  de  Julho  de 
1922  a  30  de  Junho  p.  findo,  despendeu-se  com  gazolina, 
kerozene,  pneumáticos,  camarás  de  ar,  óleos,  tintas,  trapos, 
lâmpadas,  fios,  velas,  cabos,  mangueira,  para-brisa,  madei- 
ras, ferragens,  mangotes,  alcochoados  e  perneiras  para  o 
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chauffeur  e  ajudante,  a  importância  de  réis  21:688*600, 
inclusive  mão  de  obra  e  material  fornecido  para  os  repa- 
ros  de  dois  autos  da  Prefeitura  da  capital  e  Chefatura  de 
Policia . 

Sendo  o  tecto  da  garage  excessivamente  baixo,  disto 
resultando  serem  os  compartimentos  respectivos  muito  quen- 
tes, determinou  essa  Presidência  fosse  alteado  o  mesmo  e 
construído  sobre  o  compartimento  central  um  outro  pa- 
vimento para  dormitório  do  chauffeur  de  serviço. 

Deu-se  começo  á  reconstrucção  em  princípios  de  Ju- 
nho p.  findo,  despendendo-se  até  30  do  referido  mez,  a 

quantia  de  réis  2:425S45o,  sendo  com  o  pessoal  réis  

1  :i96$000  e  com  o  material  réis  1 :229S450. 

SANEAMENTO  DA  PARAHYBA:  —  Cumprindo 
as  determinações  dessa  Presidência,  fiz  transportar  para  o 
quintal  do  Theatro  Santa  Rosa  1.850  tubos  de  grés  (l.a 
remessa),  vindos  de  Antuérpia,  pelo  vapor  nacional  «Joa- 
zeiro»,  e  que  se  achavam  no  caes  do  porto  em  frente  ao 
prédio  da  Guardamoria. 

As  despesas  effectuadas  com  o  referido  material  im- 
portaram em  réis  1:l66$870,  assim  discriminadas: 

Pessoal  da  estiva  que  effectuou  a  descarga 
nesta  capital  á  razão  de  réis  $200  cada  um  370$000 

Commissão  ao  despachante,  sellos  federaes  pa- 
ra despacho  e  conhecimento  e  emolumentos 
ao  engenheiro  designado  pela  Delegacia  Fis- 
cal para  verificar  o  material  e  dar  o  seu 
laudo  346*450 
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Transporte  do  molhe  de  Cabedello  ao  porto 
desta  capital  em  alvarengas  da  Great  Wes- 
tern á  razão  d;  6S60O  a  tonelada  45o$420 

1:166S87C| 

Informada  esta  repartição  da  chegada  do  vapor  in- 
glez  «Orator»,  que  conduzia  três  mil  barricas  de  cimento, 
dei  as  necessárias  providencias,  a  fim  de  ser  o  referido  mate- 
rial transportado  ao  porto  desta  capital  em  alvarengas  dos 
srs.  Geraldo  &  C.a  e  da  Great  Western,  via  fluvial,  e  em 
carros  desta  ultima  empresa. 

A  esse  tempo  o  dr.  Baêta  Nèves  conseguia  da  Fisca- 
lização do  Porto  a  cessão  gratuita  do  antigo  armazém  de 
Benjamin  Fernandes  &  C.*  para.  servir  provisoriamente 
de  almoxarifado  do  Saneamento. 

As  despesas  effectuadas  com  o  transporte  deste  ma- 
terial, descarga  nesta  capital,  conducção  e  empilhamento 
no  referido  almoxarifado,  inclusive  despacho,  etc,  impor- 
taram em  5:68lS55o,  assim  discriminadas: 

Transporte  do  molhe  de  Cabedello  de  1.112 
barricas  de  cimento  nas  alvarengas  «Sapa- 
teiro» e  «Oceania»,  de  Geraldo  &  C.a,  pe- 
sando 199.800  kilos,  á  razão  de  6$600  a 
tonelada 

Idem,  idem,  de  1 . 888  barricas  de  cimento  em 
carros  da  Great  Western,  pesando  339.840 
kilos,  á  razão  de  6£600  a  tonelada 

Descarga  dos  carros  da  Great  Western,  con- 


1:318$600 
1 :896S550 
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ducção  e  empilhamento  no  almoxarifado  de 
1 .391  barricas  de  cimento,  á  razão  de  $500 
cada  uma 

Idem  no  caes  da  Alfandega,  conducção  e  empi- 
lhamento no  almoxarifado  de  1.609  barri- 
cas de  cimento,  á  razão  de  $900  cada  uma 

Commissão  ao  despachante,  sellos  e  emolu- 
mentos ao  engenheiro  designado  pela  Dele- 
gacia Fiscal  para  examinar  o  material  e  dar 
o  seu  laudo 


694*500 


1 :458$900 


3l3$000 


5:68l$55o 


Cumprindo  a  ordem  dessa  Presidência,  em  officio  . 
n.°  292,  de  15  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  fiz  entrega 
ao  engenheiro  chefe  do  Saneamento,  depois  da  respectiva 
conferencia,  das  três  mil  barricas  de  cimento  acima  re- 
feridas. 

Consoante  os  pedidos  ns.  2  e  4,  de  27  e  29  de  De- 
zembro de  1922,  do  engenheiro  Baeta  Neves,  dirigidos  ao 
sr.  secretario  de  Estado  e  encaminhados  a  esta  repartição 
para  serem  executados,  foram  fornecidos  os  instrumentos  e 
utensílios  para.  a  montagem  do  escriptorio  technico,  bem 

como  os  artigos  de  expediente,  na  importância  de  réis  

1:144$500. 

Todo  o  material  constante  dos  referidos  pedidos  fo- 
ram adquiridos  por  esta  repartição  e  escolhidos  pelo  enge- 
nheiro José  Fernal,  ajudante  do  engenheiro  chefe  do  Sa- 
neamento . 
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Descarga,  conducção  e  empilhamento  na  praça 
15  de  Novembro.de  3.722  tubos  de  grés 
(2."  remessa),  361  tubos  de  ferro  fundido, 
21  atados  com  juncções  e  3  caixas  com 
accessorios,  vindos  de  Antuérpia  no  vapor 
nacional  «Maranguape»  e  transportados 
do  molhe  de  Cabedello  ao  porto  desta  capi- 
tal em  alvarengas  da  Administração  do  Por- 
to e  da  Great  Western,  ns .  2,  3  e  4,  e  carros 
da  Inspectoria  das  Obras  Contra  as  Sêccas, 
bem  como  descarga  e  conducção  de  251  vo- 
lumes, vindos  de  Recife,  para  o  quintal 
do  .almoxarifado,  réis  '  2:0773400 

Construcção  de  um  cercado  de  arame  farpado 
para  abrigo  do  material  46SOOO 

Commissão  ao  despachante,  selins  para  conhe- 
cimento, despacho,  etc,  emolumentos  ao 
engenheiro  designado  pela  Delegacia  Fiscal 
para  examinar  o  material  e  dar  o  seu  laudo  l:462$l5o 

3:5855550 


Para  os  serviços  de  locação  e  nivelamento  dos  ex-  . 
gôttos,  bem  como  adaptação  dos  telheiros  da  antiga  cocheira 
para  fabrica  de  tubos  de  cimento  armado  dos  poços  de 
visita,  foram  fornecidos  os  materiaes  requisitados:  —  va- 
rões de  ferro  e  madeira  para  confecção  de  estacas,  tintas, 
pincéis,  trenas,  martellos,  pregos,  pixe,  arames,  ripas,  cai- 
bros, ferrolhos,  dobradiças,  fechaduras,  parafusos,  zinco,  ta- 
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xas  de  zinco,  ferro  em  barra,  porcas,  arruélas,  ferro  galva- 
nizado, carvão  vegetal,  tijolos  de  alvenaria,  areia,  cal  com 
mum,  sarrafos  e  taboas  de  cedro,  na  importância  de  réis  . . . 
3:6lO$760. 

Para  a  garage  do  Saneamento  foram  fornecidos,  me- 
diante requisição:  —  pneus,  camarás  de  ar,  gazolina  e  ke- 
rozene,  na  importância  de  réis  1:718$000. 

Com  a  diária  de  um  chauffeur  do  auto  do  engenheiro 
chefe  do  Saneamento  foram  despendidos  390$000. 

Aluguel  de  autos  para  o  serviço  do  mesmo  enge- 
nheiro sempre  que  o  auto  que  estava  á  sua  disposição  neces- 
sitava de  reparos,  o  que  se  deu  diversas  vezes,  despendeu-se 
réis  592$500. 

Diária  ao  cabo  e  trabalhadores  que  fizeram  a  lim- 
peza do  armazém  que  serve  de  deposito  do  cimento  e  respe- 
ctivo quintal,  conducção  de  lixo  do  mesmo;  despesas  com 
o  chauffeur  Oscar  Primo,  que  foi  a  Campina  Grande  esco- 
lher um  auto  caminhão  da  Inspectoria  das  Obras  Contra 
as  Sêccas,  bem  como  trabalhadores  que  fizeram  a  mudança 
dos  tubos  de  ferro  fundido,  á  praça  15  de  Novembro,  des- 
pendeu-se réis  848SOOO. 

Folhas  de  pagamento  dos  pedreiros,  carpinas  e  ser- 
ventes que  trabalharam  na  adaptação  dos  antigos  telheiros 
da  cocheira  para  a  fabrica  de  tubos,  despendeu-se  a  impor- 
tância de  réis  2:474$500. 

SERVIÇOS  GERAES:  —  Com  o  pessoal  empregado 
em  serviços  geraes,  despendeu-se,  de  1.°  de  Julho  de  1922 
a  30  de  Junho  p.  findo,  a  importância  de  réis  2t:462$65o, 
e  com  material  a  de  réis  540g800.» 
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A  distribuição  d'agua  a  cidade  continua  com  os  de-  âbuhcnonto 

*  í    .  á  Ctpihl 

íeilos  apontados  nas  minhas  mensagens  anteriores. 

Espero,  porém,  dentro  em  breve,  ver  soluccionado 
esse  problema  qtie  reputo  um  dos  mais  importantes  da  nossa 
vida  urbana,  por  isso  mesmo  que  entende  mais  de  perto 
com  a  saúde  e  hygiene  publicas . 

Já  o  dr.  Lourenço  Baeta  Neves,  a  quem  em  bôa 
hora  o  dr.  Saturnino  de  Brito  confiou  a  chefia  dos  traba- 
lhos de  saneamento,  está  de  posse  dos  dados  necessários  ao 
completo  remodelamento  daquelle  serviço. 

Tomo  ao  relatório *do  sr.  dr.  Lima  Mindello,  chefe 
da  repartição  do  abastecimento  d'agua,  os  dados  necessários 
ao  estudo  do  movimento  financeiro  daquelle  ramo  do  ser- 
viço publico. 


«A  receita  importou  em  145:9855350,  assim  dis-    Racsita  •  topm 

di  Abttbáasnto 

criminada:  ,a  1922 

Chafarizes  4:244$630 
Consumo  domiciliário  121:883$220 
Material  para  installações  3 :002$480 
Material  particular  303$020 
Próprios  do  Estado  e  muni- 
cípio 14:824gOOO 
Instituições  pias,  etc .  1 :728$000    1 45 :985$35u 


A  despesa  eftectuada  importou  em  Ilt:l37$9l5, 
a  saber: 
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Vencimentos  do  pessoal  74:036*992 
Material  para  machinas  20:428*923 
Limpeza  do  escriptorio  120*000. 
Próprios  do  Estado  e  institui- 
ções pias  16:552*000  111:137*915 

Deduzindo-se  da  receita  bruta  a  despesa  realizada, 
verifica-se,  em  favor  do  Estado,  a  existência  de  um  saldo  de 
34:847*435,  correspondente  ao  exercício  de  1922,  encer- 
rado em  Dezembro  do  anno  próximo  passado . 

Existem  ainda,  no'  almoxarifado  das  Obras  Publicas, 
materiaes  em  deposito,  no  valor  de  27:530*950. 

Wwnmn  Graças  á  iniciativa  do  sr.  dr.  Diógenes  Caldas,  foi 

fundada,  no  começo  do  corrente  anno,  na  cidade  de  Bana- 
neiras, uma  caixa  rural  de  credito,  typo  Raiffeisen,  destinada 
a  realizar  pequenos  empréstimos  aos  trabalhadores  ruraes  da- 
quella  zona. 

Ainda  que  restricto,  o  movimento  de  credito  reali- 
zado elevou-se  ao  total  de  10:960*000;  favorecendo  cêrca 
de  45  pequenos  agricultores,  empenhados  quasi  todos  na 
cultura  do  tabaco,  alli  bantante  desenvolvida. 

Conforme  os  dados  remettidos  ao  meu  govêrno  pelo 
benemérito  fundador  da  Caixa  referida,  foram  as  seguintes 
as  operações  effectuadas: 

«Depósitos  a  praso  fixo  5:460*000 
A  prévio  aviso  700*000 
A  retirada  livre  5:190*000 


Perfazendo  um  lotai  de  1 1 :350*000 
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O  numero  de  depositantes  elevou-se  a  29;  a  impor- 
tância emprestada  a  10 :96O$0O0  e  a  45  o  numero  de  contra- 
dantes  de  empréstimo». 

Para  estimular  essa  promissora  iniciativa,  não  só 
'  prestei  todo  o  apoio  moral  de  que  ella  carecia,  mas  ainda  for- 
neci gratuitamente,  por  conta  do  Estado,  grande  parte  do 
material  necessário  ao  expediente  e  installação  daquella 
.  caixa  rural . 

Quem  quer  que  conheça,  como  eu,  a  situação  do  pe- 
queno agricultor,  quasi  sempre  suppliciado  nas  malhas  dos 
empréstimos  a  juros  exorbitantes,  não  poderá  deixar  de  sau- 
dar com  ef fusão  d' alma  esse  movimento  libertador  do  tra- 
balho de  que  se  fez  pioneiro,  entre  nós,  o  sr.  dr.  Diógenes 
Caldas. 

É  justo  que  eu  invoque,  nesta  mensagem,  o  vosso 
apoio  para  tão  benemérita  instituição. 

A  situação  financeira  da  Parahyba,  até  31  de  Março  rnnps 
do  corrente  anno,  aó  encerrar-se  o  exercício  de  1922, 
expressa-sé  nos  seguintes  números: 

Renda  prevista  5.814:976$000 
»     arrecadada  7.728:525^237 
Arrecadada  a  mais  1 .91 3 :549$237 

A  despesa  correspondente  ao  mesmo  periodo  tem  a 
seguinte  expressão  numérica: 

Despesa  orçada  4.943 :490$l9l 

»      realizada  6.865 :957$1 89 

Realizada  a  mais  1.922 :466$998 
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Confrontando  a  renda  arrecadada  com  o  montante 
d.t  despesa  feita,  teramos: 

Renda  arrecadada  7.728:525*237 
Despesa  realizada  6.865 :957*l89 

Superavit  862:568*048 

Calculada  em  4.943 :490$l91,  a  despesa  do  exercí- 
cio financeiro  analysado  excedeu  de  l  .922:466*998  á  pre- 
vista no  computo  orçamentário  correspondente,  devendo 
esse  excesso  ser  levado  á  conta  de  créditos  addicionaes  e 
especiaes,  consignados  no  mesmo  orçamento,  supprimento 
de  verbas  insufficientes  e  resgate  da  divida  publica,  pro- 
vinda da  exercícios  anteriores,  bem  como  liquidação  de  sen- 
tenças, judiciarias  proferidas  contra  o  Estado . 

Entre  as  importâncias  mencionadas  em  bloco,  avul- 
tam, sobrecarregando  as  despesas  orçadas,  as  seguintes: 


Segurança  publica 

69:715*929 

Força  publica 

224:321*930 

Instrucção  publica 

299:389*108 

Obras  publicas 

17:454*335 

Imprensa  Official 

239:094*378 

Subvenções 

57:974*403 

Eventuaes  e  serviços  pú- 

blicos 

314:733*902 

Divida  publica 

440:071*434 

Prophylaxia  rural  (subven- 

ção do  Estado) 

129:444*444 

Centenario  da  Independên- 

cia 

50:000*000 
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Não  figuram,  porém,  no  quadro  acima,  

396:840^000,  correspondentes  á  verba  adiantada  pelo  Es- 
tado por  conta  da  subvençjo  federal  ao  Serviço  de  Defesa 
do  Algodão,  não  recebidos  até  a  presente  data. 

Em  31  de  Março  do  anno  corrente,  a  divida  activa 
arrecadavel  do  Estado  subia  a  1.310:729$462  e  o  saldo  das 
operações  do  'Thesouro,  correspondente  ao  exercício  de 
1922,  attingia  a  876:026^163,  assim  distribuídos: 

Em  cofre  no  Thesouro 
No  Banco  do  Brasil 
Nas  Obras  Contra  as  Sê 

ccas,  por  empréstimo 
Em  poder  de  responsáveis 

Como  se  está  a  vêr,  a  situação  do  Estado  era,  já  na- 
quella  data,  relativamente  bôa  e  seria  óptima,  sob  o  ponto 
de  vista  financeiro,  se  exigências  imprevistas  de  ordem  pu- 
blica e  as  necessidades  crescentes  em  matéria  esthetica, 
saúde  e  instrucção  publicas  não  nos  houvessem  arrastado 
a  gastos  extra-orçamentarios,  no  total  de  1 .922 :466$998, 
constantes  da  relação  acima. 

É  preciso  não  perder  de  vista  que  as  cifras  alli  arro- 
ladas são  relativas  ao  exercício  encerrado  em  31  de  Março 
ultimo . 

O*ánno  financeiro  corrente,  porém,  se  nos  auspicia 
promissor.  A  arrecadação  vem  sendo  feita  com  regulari- 
dade, excedendo,  de  muito,  as  previsões  orçamentarias;  e, 
pôsto  que  tenhamos  a  pesar  sobre  elle,  em  despesas,  o  au- 
gmento  de  vencimentos  do  funccionalismo  publico  estadual, 


85 :209£880 
100:0005000 

349:500$000 
341:3165283 
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realizado  na  conformidade  da  auctorização  consignada  na 
alinea  VIII,  do  artigo  3.',  da  lei  n.°  550,  de  7  de  Novembro 
de  1922,  espero,  o  encerraremos  ç^m  um  superavit  capaz  de 
cobrir  grande  parte  das  despesas  realizadas  com  os  serviços 
de  exgôtto  e  abastecimento  d'agua  a  esta  capital. 

Aliás,  não  preciso  occultar-vos  o  desejo  que  sempre 
nutri  de  realizar  aquelles  serviços  dentro  das  forças  orça- 
mentarias do  Estado. 

O  í semestre  do  corrente  exercício  apresentou  a 
renda  bruta  de  5.1 14 :405$309,  havendo  o  Thesouro,  entre 
deposito,  fornecimentos  por  empréstimo  ás  Obras  Contra 
ás  Sêccas  e  adeantamento  ás  obras  do  exgôtto,  por  conta  do 
Empréstimo  Popular  da  Parahyba,  em  economia  realizada, 
a  importância  de.2.103:469$768. 

Continuarei,  pois,  no  regime  de  restricções  que  me 
tenho  imposto,  gastando,  com  medida,  em  cousas  úteis  e  in- 
dispensáveis, consultando  em  todo  o  caso  as  possibilidades 
financeiras  do  exercido  e  os  interesses  superiores  do  Estado. 

Em  a  parte  desta  mensagem  relativa  á  situação  finan- 
ceira do  Estado,  tive  occasião  de  alludir,  de  passagem,  a  em- 
préstimos ás  Obras  Contra  as  Sêccas,  realizados  pelo  meu 
governo,  no  exercicio  financeiro  vigente,  e  o  fiz  precisa- 
mente para  levar  ao  vosso  conhecimento  esse  facto  aberra- 
tivo  dos  normas  constitucionaes  por  mim  praticado,  e  jus- 
tifica-lo convenientemente  perante  a  consciência  livre  dessa 
nobre  Assembléa. 

Com  a  suspensão  de  grande  parte  dos  serviços  das 
Obras  Contra  as  Sêccas,  precedida,  aliás,  da  falta  de  paga- 


Enpnttwos  ao  4.° 

Dsbicti 
in  Ohm  Conta  ás 

Séct» 
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mento  de  salários  aos  trabalhadores,  pela  insufficiencia  do 
numerário  remettido  para  a  Delegacia  Fiscal  e  Banco  do 
Brasil,  ficaram,  em  greve  ratifica,  cêrca  de  quatro  mil  ope- 
rários, disseminados  por  quasi  todo  o  interior,  a  esperar  o 
cumprimento  das  promessas  dos  chefes  de  serviço,  sob  a 
formal  declaração  de  só  restituírem  os  instrumentos  de  tra- 
balho quando  competentemente  embolsados  do  que  lhes 
era  divido . 

Havendo  eu  conhecimento  dessa  angustiosa  situa- 
ção por  um  telegramma  do  sr.  dr.  André  Veríssimo  Reboli- 
ças, chefe  do  4.°  Districto  das  Obras  Contra  as  Sêccas,  no 
qual  me  pedia  s.  s.  garantias  para  a  vida  dos  seus  compa- 
nheiros, e  para  o  material  sob  sua  guarda,  e  me  suggeria  a 
conveniência  de  um  adeantamento  por  parte  do  Estado  ás 
obras  federaes;  considerando  os  graves  prejuízos  de  vida 
e  bens  que  desse  estado  de  cousas  poderia  advir,  resolvi  ade- 
antar  cêrca  de  seiscentos  contos  de  réis  de  que  podia  folga- 
damente dispor  o  Estado,  naquelle  momento,  empréstimo 
que  realizei  com  prévio  conhecimento  e  auctorização  do  ti- 
tular da  pasta  da  Fazenda . 

É  verdade  que  este  facto  envolvendo  uma  operação 
de  credito,  incidia  sob  a  condemnação  formal  da  lei  básica 
do  nosso  Estado;  mas  creio  que  outra  não  poderia  ser  a  at- 
titude  do  govêrno  em  face  do  perigo  imminente  da  heca- 
tombe  que  se  annunciava  e  cujas  consequências  já  se  dei- 
xavam francamente  entrever. 

A  medida,  pôsto  que  inconstitucional,  tinha,  desfarte, 
a  justifica-la,  a  lei  suprema  da  segurança  publica .  Peço,  pois, 
para  ella  a  vossa  attenção  e  espero  a  justiça  do  vosso  julga- 
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mento  com  a  tranquillidade  de  quem  pensa  bem  haver  cum- 
prido o  seu  dever.  .   

Etaiçõs»  Com  a  nomeação  do  dr.  Pedro  da  Cunha  Pedrosa 

para  ministro  do  Tribunal  de  Contas,  abriu-se  em  Novem- 
bro do  anno  passado  uma  vaga  no  Senado  da  Republica,  e 
para  preenche-la  realizou-se  a  eleição  no  Estado  em  2  de  Fe- 
vereiro deste  anno.  Eleito  nesse  comício  o  deputado  dr. 
Octacilio  de  Albuquerque,  teve  logar  nova  eleição  para  i 
vaga  da  Camara,  a  qual  se  effectuou  em  10  de  Junho  ♦ul- 
timo, sendo  eleito  o  dr.  João  Suassuna.  Essas  eleições  cor- 
reram em  plena  ordem  e  liberdade. 

Dr.  Epitácio  Pmôa  Merece  fiquem  aqui  consignadas  as  festas  extraordi- 

nárias conrque,  em  quasi  todo  o  paiz,  foi  recebido  o  exmo.  sr. 
dr .  Epitácio  Pessoa,  por  occasião  do  seu  regresso  ao  Brasil . 
!  A  Parahyba,  berço  afortunado  do  grande  'homem, 

que  se  orgulha  de  te-lo  como  génio  tutelar  dos  seus  destinos, 
estremeceu  jubilosa  na  estreiteza  de  suas  lindes,  e  saudou-o 
com  effusão  por  toda  a  parte  ond?  chegou  a  noticia  do  feliz 
acontecimento . 

Associando-me  ao  regosijo  popular,  promovi  festas 
e  feriei  o  dia  memorável  com  o  dec.  n.°  1.197,  de  8  de 
Agosto  do  corrente  anno. 

Poiitica  de  Estada  Dirigindo-me  a  uma  assembléa  politica,  considero 

cabível  abrir  parenthesis  nos  assumptos  de  ordem  pura- 
mente administrativa  para  referir-vos  a  renuncia  que, 
após  terminar  o  governo  da  Republica,  houve  de  fazer  o 


dr.  Epitácio  Pessôa  da  chefia  do  partido  dominante  neste 
Estado. 

Representada  pelo  egrégio  patrício,  a  Parahyba  teve 
nos  últimos  tempos  um  papel  de  maior  relevo  na  Federação, 
de  modo  'também  a  poder  pleitear  no  centro  as  medidas  de 
govêrno,  indispensáveis  ao  seu  desenvolvimento.  Conse- 
guidas pelo  prestigio  daquelle  cidadão,  pela  sua  competên- 
cia, pela  suâ  palavra,  ou  deferidas  pelo  seu  poder  de  presi- 
dente da  Republica,  tivemos  as  melhores  providencias  em 
po)l  dos  nossos  interesses,  sobresaindo  as  que,  visando  a 
agricultura  e  o  commercio,  feriram  as  velhas  aspirações  do 
porto  da  capital  e  das  vias  de  communiCação  para  os  sertões,- 
tudo  mais  ou  menos  connexo  com  o  secular  problema  das  sê- 
ccas.  Neste  ponto,  srs.  deputados,  palpitantes  e  materiaes  os 
effeitos  dessa  consciente  obra,  a  nossa  gratidão  ao  egrégio 
conterrâneo  merece  que  em  todo  logar  a  cultivemos  e  procla- 
memos. De  idêntica  maneira,  o  aspecto  moral  da  sua  in- 
fluencia é  digno  de  alto  culto  e  de  encómio  perante  a  jus- 
tiça dos  nossos  sentimentos.  Se  elle  dá  honra  ao  Estado 
fóra  do  Estado,  onde  é  um  bem  para  nós  que  o  nosso  nome 
se  eleve,  aqui  nas  cousas  internas  a  superioridade  de  sua 
actuação  se  retrata  nesse  ambiente  de  liberdade  em  que  as 
fracções  partidárias,  favorecidas  em  sua  movimentação, 
melhoram  cada  dia  em  seus  costumes.  Assim,  é  com  a 
sensação  de  falta  profunda*  que  vos  fallo  daquella  renuncia, 
embora  ella  não  signifique  a  perda  por  nossa  parte  de 
um  elemento,  de  um  pulso,  de  um  defensor,  cujo  patrio- 
tismo nunca  -o  deixará,  com  vida,  extranho  ao  serviço  e 
ao  affecto  da  Parahyba.   Para  substitui-lo  na  direcção  do 
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partido  dominante,  escolheram  seus  correligionários  o  cida- 
dão que  ora  occupa  a  presidência  do  Estado,,  sem  que,  para 
isso  nem  uma  das  parcellas.  de  influencia  decorrentes  do  alto 
pôsto  acaso  se  movessem,  movendo-se  sim,  todas  ellas,  pela 
continuação  da  chefia  do  dr.  Epitácio  Pessoa  ou  por  urna 
solução  com  outro  nome  de  seu  partido . 

Venho,  porém,  affirmar  á  Assembléa  que,  se  âccei- 
tei  a  resolução  vencedora,  foi  com  o  firme  propósito  de  guar- 
dar a  bôa  orientação  do  dr  .  Epitácio  Pessoa,  de  mantér-mi 
isento  da  preferencia  partidária  nas  questões  em -que  esti- 
vesse em  jôgo  o  interesse  administrativo,  e  de  respeitar,  fosse 
qual  fosse  a  sorte  da*  minha  agremiação,  a  opinião  do  povo, 
as  leis  do  Estado  e  os  princípios  do  regime  republicano. 


São  esses,  srs.  membros  da  Assembléa  Legislativa, 
os  esclarecimentos  e  idéas  que  em  pallido  resumo  vim  .tra- 
zer á  vossa  attenção.  Para  supprir  as  deficiências  desta: 
mensagem  estou  prompto  a  ordenar  aos  chefes  de  serviço 
ou  a  remetter-vos  directamente  quaesquer  informações  de 
que  careçaes  no'  curso  dos  vossos  debates  pela  causa  geral 
que  essa  Assembléa  representa.  Os  actos  do  meu  governo 
no  interregno  dos  vossos  trabalhos,  pratiquei-os  todos  ba- 
seado na  lei,  convicto  de  que  bem  servia  o  interesse  publico 
e  fiado  no  apôio  prompto  dessa  corporação. 

Espero  de  vossas  luzes  e  patriotismo,  na  sessão  que 
hoje  se  inicia,  as  medidas  que,  de  accôrdo  com  ó  vosso  cri- 
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terio  e  com  as  suggestões  que  tenho  a  satisfação  de  trazer 
vos,  me  facilitem  a  terminar  o  govêrno  com  honra  para  to 
aos  nos  e  com  proveito  para  o  hstado. 


Parahyba,  l  de  Setembro  de  1923. 


Sólon  Barbosa  de  Lucena 


